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A.3VT*a-0 3CJC3C.III 

PIIBÇO DA A8lilO!«,VTl]B.l 
CAPITAL 

Anup 14(000 
Semeatre 7Í00O 
Trimestre 4j000 

INTERIOR 
Anoo 181000 
Semeatre gfOOO 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
Nn«er« 4» dia eo rtfl* 

Atrasados lOU réis 
Eaoriptorift e ^pogr»pliÍa, ma do Impor»- 

4or n. 10. 

S. PAULO Sexta-feira, 25 de Março de 1887 r«ff- &ã.TX 

«f<^ 

PARTE OPUCIAL 

Dia 23 it Marfo 

s*. SECÇÁO 
—Approvou-te a nomeação feiia pelo Jr. Inipa- 

Ctor geral da instrucfúo publica, de Fíliibuno Ay- 
ret para servir da profeiior subilituiü du batrru Uo 
Psqueiá, durante o inipedimeaio do etlc>:iivo. 

—Remetteu-40 ao detémbargiidor prucurudor dn 
COIQA, aAiQ de que ia tirva ■mittir o seu parecer, o 
odicio em que algum vereadores da câmara muni- 
cipal de Itapecmca reclamam contra o acto da 
meima que o» obrigou, sob pena de multas, a ^'on- 
Gorrerem para o servifo do lacLura e concerto» das 
Htradat e caminhos da Sacramento. 

—Designou-se o dia 3o de Abrit parii a eleição 
de um vereador da eamara municipal de Lencoes. 
—Levou-se ao conhecimento do juji de direito du 
comarca. 

—Traniaitliu-se ao inapscior da saúde e ao ca- 
iritáo jlo porto de Santos o telegraiuma do ministe- 
rio do império declarando que devam ser iiJiiiitti- 
dos Dos portos do im|>erio oi navios procedentes da 
Republica Argentina que tenham leito quarentena 
de oito dias no Laiareto da Ilha Grande. 

OrPICIOS   DBSPACHADOS 

Da câmara municipal de Cajurú informnndo o re- 
querimento de Joaquim Antonb da Kocha Soares. 
—Ao dr. procurador fiscal da fazenda provincial 
para informar, 

Do dr. inspector geral da instrucçüu publica 
Commuoicaado que coucedeu quinze dias de licenf ^ 
•0 professor da freguesia da App.irecida, jcreinias 
de raria Sodré Filíío.—Ao thesouro provincial. 

RKtUERlHENTOS DESPACHADOS 

Uo dr. Ricardo Qambleton Oaunire, vereador da 
câmara municipal de Campinas, r'.'Currendo da deci- 
são dessa câmara sobre o nâo cumpnmsnío do dis- 
poilona lei provincial n. 4 JeS de Mur>;o ds iti^S- 
—A' câmara municipal de Campinas para iofor-. 
mar. 

D* Aooa Cândida de Oliveira, pedindo a relirad4 
de sua filha, a menor Mana dos Pdssos, do Semi- 
nário da Gloria. -~ A' vista das iniurmu<^es do dr. 
juix de orphãos e da direcioru do Seminário da Glo- 
ria não tem logar o uue requer. 

ÍM AOgeio invenii^^L ^II^éMLIIHHV .^U^   M» I*.- ..«- 
peca carta de naiuralisação bum como a sua rilba 
Joiephiõa.—Concedo a naiuralisafdo pedida. 

DeJojí PcJrode l.ima. protestando contraa me- lecloria, cornquanto tivessem   vindo ante* da lei que pela collectoria de Mogy das CruUi, fosse feita ai 
uiçoo elcgmmiçao requerida por Theodoro Bote- provincial n. l de 2.» de Janeiro de 1881, declaro a a reclillcacão da matricula de sua escrava de nome fe 
mo dí t-arvalho na f.izenda da Jaeoiinga.—Junte-se vm^. que laas escr.ivos  podem lor matriculiidos-ou Krancisca, RIIÍ avorbada cora o de Francisco, tn 
Sn4 nilTnt — ■■B..I....IÍ. J* !.   J—     :.   :.....?■. _._T._i... "' aos nulos. 

De Caetano de Godoy Ferrai a outros jiedin Jo que, 
na liraitaíao e separação que se está procedendo 
nos terrenos donoininado Rio G:nnde, dlslricto de 
S. Bernardo, sejnm salvai as terras dos suppücante. 
—Ao respectivo juiz commissario. 

Õ.-SECÇÃO 

Foi exonerado, a pedido, Joaquim Ribeira das 
^ntos do cargo de subdelegado da villa de Nossa 
Senhora do Curmo. e nomeados parj preencher es- 
sa va(;a Anioiiio Cuetano Barbosa e para os iognres 
de supplentos da mesma subdelogacin Joio Finoiauo 
de AiBvedo, Francisco do Assis Korroira o Domicia- 
no Antônio da Silva.—Foram remetliios os titules 
Dodr. chefe de policia. 

—Communicou-se 1 
Ao minisicrio da jusiifa e á thosouraria do fa- 

zenda auc em 4 do correnio o b.icharel Antônio de 
Souza liarros, deixou u exercício do cargo de pro- 
motor publica da comarca do Espirito Santo alegan- 
do necessidade urgente, eciii 13 do mesino entrou 
noKusodu liceniia dú :io dias quca presidência lhe 
concedera. 

—A'ihesournria de fazenda, ijuo em 4do corren- 
te, pelo juiz do direito do lispiriij Santo, fui nomea- 
do a solicitador Antônio Itubello Cystcrna, para 
exercLjr inietiiiamentJ o car^o de promotor da- 
quella co.narca, duranti; o impiiiliincniu Jo clle^tivo; 
e tendo jquclle nu din ij '.olicitadosui i-iio.i<:ra,;âo, 
foi substituído na nicsiuad.i tu.pelo bacharel Manoel 
Augusto du Oraellaj, o i^u.il no dia i3, por sua 
ves podiu demissão, havendo sido nomeado o ba- 
charel Felizardo Pinheiro de Cjmpos Muller, que na 
mesma datapr.-stou juramento e entrou era exer- 
cicio, 

—Ao commandantedocorpo policial permanen- 
te que, na presunto data, concedeu-se baixa de scr- 

averbadoi depois de  previa justiücaçüo sobre a re- 
sidência delles  no dístricio em epocha anterior a orncio uupACHADO 

1,y das CruiM, pedindo qua a^a onUnado ao col* 
ector daquella cidade ■ fanr a raetlfleadlo dt ma- 
tricula de sua escrava Franclsca—Em vltta dt lit- 
formaçio prestada pela tbeiourarla de fiianda ata 

' officio de 18 do corrente, proceda-se a ractifloafSo 
flqueltadnia, devendo a mesma justificacfio serpre-      ri   ■ ,i. i   •   I.E_ J   O   . .     i   i r -nallilii 
sente ou li esia presidência ou rt thcsouíaria de fa-    -°'> 'í'' "^^ "'^P*'^'" ^* Brotas, preaundo informa- pedida 
sendu para resolver.-Deus guarda a vmc.-Ôjí-ao  Çno >obre apessoa a quem coube em partilha a es. ■    De Maria Auaustado Amaral Franeo,rMlilMU" 
<k Panial^}-ba~St. coUector das rendas geraes de Vitl^-l   "^'^t     J"J' 5- r 1 ? '"'''' ^' *"*"" "<> muoíciplo * Rio-Claro, remeii«ndo'nin docn. 
Cata-Branc», "^    , cipaçao.—A ihezouraría de fsisnda. mentoalim de serjunto.a sua peU^o,—A'lb«ic»« 

—Communlcou-se á thesouraria de fazenda, que „,   ..^.^.^T -.«...    »h ' "'*' *•• faMtJ» P«r* juntar BO rãqutrliiMaio qua 
por despacho da presente data, foi deferido o reque-' REnuaRiaaHTo oESFACHADp jh« foi enviado com o despacho da ISdo correaM. 
rimento em que d. Jesuina Freire de Almeida pediu'    De Jesuine Freire de Almeida, residaãte om Mo. 

... i 3v, e . . 
■ ^■Sl >rf^.   .. i...LL-;,^-..,,;,:,-,>..,,(..(^^^,-^,^ij,,_,^ 

nesalainonto da I>r>aoa do  Meroado publloo 
da oldade do Oaplvary 

Art. ai Todos os imporladoics que trouxerem gonoros paro vender na 
praça do mercado estão sujeitos no aluguel do quarto, embora não queiram 
utilisar-se dclle, salvo no caso do não haver quarto disponível para ngazallia 

Art. 25 Olocntiino i responsável poln avaria que Hzer ou occasionnr nos 
auarios, e bom assim obrigado a consorvnl-o com asscio, depositando a varre- 

ura ou lixo onde determinar o liscal respectivo. 
^ Art, at_ O corredor da pruça estará sempre livre e dcsemlinrafndo, c só 

sorajiennittido nos fornecedores ou a qualquer outro negociante occupar lo- 
ynr lora dd portn, qunndo não haja outros commodos para expor n amostra, a 
|uiío do respectivo inspector, ficando cm todo o caso em vigor a primeira par- 
te deste artigo. 

_   Art. 27   E' pcrmittida nn praça do mercado a venda ou deposito de ca- 
Sim verde ; n cnmarn ou o administrador do morciido designara o lugar onde 

evem depositar ou eamcionar. 
.ç 4UB, .li. 1..BSJ...IU uoia, conueueu-sB naixa .le ser- Art. a!   O importador do ccnoros OU outro qualquer nenocionto uue vcn- 

f hlm    .rr        f °    Çioníalycs lio . mues,  leguTmas. s-- ud.arcu «lierujas. ou desooiiformcs dos paJrües du cnmnra, pa- 
e bem «ssi.u que foram contcJuloi i a dius de liceu-  gani 3UiiOÜU rs. de mulCtt o oito dins de prisfig. 

An. as   Na mesma pena e multa incorrerão os compradores, que abusaii- 
da ignorância o boa fé dos vcnJedores, os onaanarom quanto ao peso e medi-, 

que não o fizerem dentro deste prasú não poderão mais occupar o terrelio COO* 
cedido, que será considerado vago. 

Art. :JW Ficam sujeitos todos os lavradores que tem fo^ nMta munlcl» 
pio a apresentarem annualmeDte ao fiscal desta câmara uma tuula de bicot r«> 
yoltos daHMuures olfentivos á lavoura.   Na falta pagarão 61000 da mutU, 

S UillÜb;' Ficam revoadas asdisposÍ;S«Mom»ittrarlfci-< .^mfSmv 

Mondo, portanto, n todas as autoridades, a quem o conhecimento B execu- 
ção da rcloridu rc^oljção pertencer, nue a cum|»'am e façam cumprir tio in- 
teiramente como nclln se contém. 

O secretario da província u façu imprlniir, publicar e correr. 
Dada no [lalacio do governo du província de S. Paulo, aos quinze dia* do 

mez de Fevereiro do anno de mil oito centos e oitenta e sete 
(I-. s.) .;, 

BARãO DO PAHHAHrBAi 
Para vossa cxcellcncia vSr, 

OlymphO-ReilIraíti.    '^' 
PuDlicada na sccret^iriu do governo da província de S   Paulo, aos quinia 

dias do mez de Fevereiro do anno de mil oito centos e oitenta e sete. 
O secretario da prov inc ia—fj levam icõo Bourroul, 

ça ao soldado Valorio Ferreira dos Santos. 
—Remcttcu-se : 
Ao Jiiectur da Penitenciaii.i a copia do processo 

do réu Pedro Anionio Rodrigues, alim de que se 
sirva entrcaar ao mesmo. 

Ao juiz de direito de Pir.icicubu a petição de graça 
do réu José Delfim da Silva, aliro de haja de infor- 
mar sobre a mesma. 

A' camurn municipal de Campinas o otUcio do 
juiz de direito da comarca uHm de que informem 
acerca da recusa cm conceder a sahi de suas ses- 
sQes para ns audiências ueraes do mesmo juizo. 

Ao juiz do direito dj Santos o ollicio do dr. che- 
fe de policia transmittiiidj a do dolegado daquel- 

3V, O \--1 o Barão do Parnahyba, presidente do província de S. Paulo, etc. 
Fnço saber n todos os seus habitantes que a AsscmblÉa Legislativa Provln- 

ciai, sob proposta dn câmara municipal de Piracicaba, decretou a seguinte re< 
soluçoo: 

,   "       ,■ --     -   ,  3 „...,„ „„,,..,„_..,„,,      Art. 1"   E prohibida a venda de água nesta cidade em carroças ou en 
aas o também .|unnto no pagamento jã em relaçio d quantidade, i-i da fulsida-qualquer outro vehiculo, salvo ao empresário Jt^o Frick, desde que os quatro 
do da iiicJida o bilhetes em que sa cifoctunr o pagamento, chafarizes da empeza comecem a fornecer ugua au publico.   (Privilegio id es> 

Art. aj rodo nquolle que por engano, astucia, a-nença induzir o impor- tabelecido pela lei n. tW de 2B de Abril de 1881), Multa de dois mil r^. 
tadorn lhe vender seus gêneros, como aconselhando que núo os leve pelas 
ruas da cidade, porque nujlai reina opedimin, ou se faz rccrucamenlo, ou ou- 
tras astucias scmelhanccs para o fim de conseguir baixa no preço em seu pro- 
veito ou de qualquer outra pessoa, pagará a multa de aUílWU rs. e ires dias de 
prisiio, e o dobro na reincidência. 

An. i\   O imporiador e airavoasador quando se combinarem para sus- 

.    .    3> SECÇAO 
Datennlnoi^M ao thesouro provincial o paga- 

mento do subsidio e jornada dos membros da As- 
semblÍB Legislativa Provincial a contar de l" do 
corrante, constante da respectiva folha. 

Recommeodou-se á thesouraria de fazenda que, 
nai prestacóei de contas pelos responsáveis de di- 
nheiros qtia lhes são abonados para lins derermina- 
dol, proceda de accordo com u circular de l'i de Fe- 
vereiro ultimo do ministério da fazenda, confonne 
o recommeodado pelo da marinho em aviso n. U5i> 
da Udo corrente. 

Declarou-se: 
Ao direcior da colônia militar do Iiapura que, 

SBiundo cammunicDU em aviso de ISdbcorrente, 
ao rainisierio da guerra, não pode ser aiiendído o 
pedido de instrumentos feito ao mesmo ministério 
•m officio n. 57 de 15 de Novembro ultimo por  não  „,„„_. , „-     ---,.. 
SÓ haver verba, como por não terem bandas de mu-      Do com manda me do corpo policial  pcrmaoentc, 
sicaa* colônias militares. informando o requerimento do çapiiao üuilherme 

Ao dr. iaipecior geral de  imralgração que, se-Ijosé do Nascimento, o qual solicita lhe se|a paga a 
Slindo o avilO a. 10 de 18 do corrente do ministério' quantia de canio e cinco mil réis,  que na vilU do 

1 asricultura, ii foram solicitadas as ordens ne- Ribeirão Preto despendeu com o aluguel ue dma 
cauuial l»ar« que os núcleos do Braíil no exterior! easa para servir  de quartel e escriptorio da dele- 

teniur um preço superior á colação diária, alim de serem vendidos os gêneros 
depois du alta ao i:np'>rtador, illudlndo assim as disposições do regulamento, 

,     .,., .    V ■ sollrerú, cada um de per si,  3US0UJ rs. de  multa o oito dias da prisão.   Esta 
lacida.looiTiquecommunicaaprisnodo puriuguez p:nn se estenderá a taJos.que tiverem tomado pano diroctu em tal compra e 
Manoel Allonso, uiim de quo prCílc iniormaçõfsj vonda.e pura provudoít.tmfracção basiaquesc demonstre- loqueoimpor- 
ucfrca do occorrido. liador susu-niou um preço  superior ã colação dos tr>:s últimos dias da praça; 

—De;larou-3e ao promotor publico de Moiiy das  !io que depois de obter alta os vendeu integralmentee em porção a pessoas que 
Lruzes ficar sciente a prcsuieneia de ter recebido \ costumam nedbcíar cm taes gêneros, 
o inquérito policial relativo «raortu de uma c^eançaj        Art. aí^t Podo nijuelle que for ú praça para espolhar noticias falsas a res- 

   j._     peno defpeílimius na cidade, roerutamentos, insurreições, motins, tendo por 
hm afugentar Ju cidade os Ibruecodoros. pagará ll>^NK)rs. de multa para 
cadu dia que alliapparocer dando laosnoticuise outras semelhantes, que in- 
cutam terror e medo uos venJjdures. Nas reincidências terão três dias de pri- 
são eesto noderã ser elfeciuada em flagrante pelo inspector do mercado. 

Art. Si Na pano deste regulamento em que ainda não foram estatuídas 
disposições de multa, ficam incursos os infraclores em lOjOOü a 30^000 rs., e 
oodobro nns reincidências, excepio o caso previsto no 5 U do artigo lü ; em 
ouiros de que traln oste artijio a multa  será de ãiOUO rs. e do dobro na rcinci- 
"""''Kn. ,it    n t.".!,-,,. >'uil.>'"iu >......  , , 
exccu^^u deste regulamento, devendo inlbrmal-a a-respoto cm cada sessão. ... 

Art. 3-~> Nu primeiro anno o administrador da praça vencerá uma por- 
centagam que sorã doturminadn pela cornara em cada irimaslro.     , 

An. yit A camaru oruaiiisará as lalwlluí do preços, alugueis o ordenados 
que serão executados provisoriamente, alú serem approvadas pela Assemblén 
Provincial. 

Art. 'il   Ficam revogadas os disposições am contrario. 

n.i fieguoíia de Itaquacctuba, náo encontrando no 
mesmo prova alguma contra um agente criminoso 
qualquer, pelo que roquer.-a se prosiguiisu no in- 
quérito ahin de serem inturro^adas mais 4 teste- 
munhas que se inculcuram pulos jornaes sabedores 
do faclo. 

Mogy das Cruzes, 19 de Março de iS37 —Sxm, sr. 
Accusa ndo recebido ollicio de 1. ei. datado de D do 
corrente, cuinpri;-nie dizer ipie » inquérito policial 
J,«Jj,itfíU^Ulaf,'fj'fi,S'S«!.SrB"rííaO!Í,-fría'dU!íi|MÍf.lMn 
exami.iado, nao encontrei prova alguma contra um 
agonie cri.iiinoso qualquer, polo que requerique se 
prosegui3se 00 inquérito, atini de serem interroga- 
das mais quairo testemunhas que seinculcaram 
pelos jornaos sabedoras do faclo. 

Aguardando a prova feita por estas testemunhas. 
promoverei o que convier aos inieieases da justiç-i, 

Dfius guarde a v. exc. lUmo. o lismo. sr. barão da 
Parnahyba, muito diitoo presidente do pruvin- 
cia,—O promotor publico,l<afael Marques Cuniinho. 

OFflCIOS DESPACHADOS 

Uo delegado de S. Carlos do Pinhal, pedindo 
exoneração,—Aodr. chefe de policia. 

Do 1° supplente do delegado de policia do Ribei- 
rão Preto, com"muoicando haver fallscido o subde- 
legado de policia du capellu do Scriuosinho, e bem 
assim pedindoaugmento de praças pata a localida- 
de.—Idem. 

Do !• supplente do deleitado de Serra Negra pe- 
dindo exoneração do cargo.—IJem. 

ceuãiiai para que 01 núcleos do Braiu no exterior; 0,^ para . _ .. 
nioaxiiaindolimmígrantaí os emolumentos a que'gacia.—Ao Thesouro Provincial. 
tem direi» pala concesiâo da passaportes, os quaes.    DO dr. chefe de jKtlicia remeitendo 
serio indemniiadoi pelo governa inperial—Deu-se iBuiunancla de iSisooréis, apresenta. 
conhedmento ao ihaaouro provincial. 

4* SBCÇAO 
Palácio do governo da província de S. Paulo, em 

as contas na 
imiioriancla de iSisooréis, a pre sen talas pela com- 
panhia Cantareira e Esgoir.s, proieniínte do lorne- 
ctmenio de água para as diversas estações urbanas 
da capital,—Ao Thesouro Provinciol. 

Ho commandante Jo corpo policial permanente 
Bdi-Marco K 1887 -iC s -Í^Em" r sposta o i„ órmímiro roque ri menió^dó sold.,do-Miguel Pier- 
te qSé'?v.s«.m7dirigir™m com dat?de Uo cor-' ry, o qual solicita 1';;;;'"!" ^^,'"" JY^rfãlIa- 
mie m«, faiondo sentir a necessidade de congre-! substituto que preencha o ""'?" •!"= P™,^d^ 
Sw^fóríol na vasta região da cultura da ean-t Aodr. procurador fiscal  do Thesouro  Provincial 
na, para o eitudo e appiicação dos meios indispen- 
tavnt ao mdhtiramenio da producção do ossucar, 
cumpra significar a v. s., que esu presidência está 
disposta á concorrer com os meios ao seu alcance, 
para auiiliar, no seu patriótico intento, esse centro 
ãa Industria e commarclo de assucar.—Deus^ guar- 
dsá V. i. s 
preiidenMi   . . „      , 
e Commercia de Assucer (Corte.) 

porá interpor parecer 

«KQUíRiMEMTOSBEBPACSADOS 

De Américo atefrúo do Oliveira, solicitando i5 
dias de liccnço—Indeferido avista  da informaça-i. 

iBBwu.mB.«-—-     n—   1    Re Joaquim Lirii Pires, comraandante do desta- 
S, —Baiio do Parnahyba.— lUms. ers.'camenlodapolicii hcalde Cinipos Novosde Para- 
B mais membros do Centro de Industria' napanema, solicitando pagamcmo da quantia dis- 

^oroinorciodeAsiucar (Corte.) .      pendida com f^rdament■> paro.aspraças daquclla 
Foi aberto no thesouro grovmetal, um credita | focnlidnde,—Ao Th^-souro Provincial para^agar no 

Upadtl, '   ■    ■" 
terão pi 
CoQtraeui 
cSo total ou pardal velo rcalisar-se neste exerci- 
Clo^DBtMa conhecimento e enviou-ie copia do 
aeto ao meiino thetouro, 

orricioa OK»ACBADOS 

Do directer reprataniaate da Companhia Sora- 
eabana, pedindo pagamento do juros devidos á nies- 
ma Camóãnliia, noeemaitro decorndo da 1» de ju- 
lho i «l^ü^íembro de IM. na importância de 
•nálO^SOrfli—Aoar. engenhairo fiscal para in- 

*DS'^g«haÍn> íUcal da Companhia Cantareira 
• EfgoMST^reíeottodo relatório detalhado, retotl- 
vamraw á coneluião dai obrai á cargo daquella 
íompanUa—A' câmara municipal para informir. 

Do da CompanhU PaulUta, informando o reaue- 
HmMU em aue a Companhia Carrii de F«ro 1"- 
UbaiiH, ofl^aca ai batei «rao raspectívo «o- 
€«cta--Ao dr. procuradoríscal provIncUl. 

DodacimpanWa Ituana, praitando In formai 5M 
■    toTaqSwímaSM em que o preiidflnte_da directoria 

. SwaSa:afim!deierfeÍiaemumaió.aascr^tu. 
hSoao^trafego do ramal e das novas Unhas de S. 
ffi a CmarTorto.-Ao sr, dr. procurador fis- 

"DacamaramuoieipaldavllUdoCaiurú, pedin- 
4, eníSSa daquantfiTda 1:5005000. réis votaJa pela 
AswrnblS Prívincial. como ausiüo í mesma ca- 
Mara—Ao thesouro provincial. 

RKltWIUMSNTOS DISPACKADOS 

n« Uezarioi da irmandade do Senhor do* Pas- 
«Pr^ífciade Miiericordia.da quaratingue- 

■ SaiM&MídMueUa Ca» da caridade,-Injor- 
'    Í12VS. £u5. dSda contarc «a a irmandade 

'*'-'^o entrega da quajtia de Sj-lworfls, 

Mando, portanto, a iodas as autoridades, a quem o conhecimento c execu- 
ção da referida resolução pertencer, quo a cumpram e façam cumprir tio in- 
teiramente como nella se coiucm. 

O seirotario da província a faça imprimir, publicar o correr. 
Dada no palácio do governo da província du S   Paulo, aos onze dins do 

mez do Fevereiro do anno de mil oito centos e oitenta c sete. 

( L. S.) 

Para vossa excellencia vãr. 
BAHãO DO PAKNAHYIU. 

Otympio 0'7ieilly a fez. 

•«SS«t» ít0Tta5«Í-ã.íw»^ <.»tr«provu«m 

Perniinínies, pedindo para ser excluído do corpo 
oor conclusãodfl tempo—Como requer, 

De João Gonçalves Rodrigues, fazendo igual pe- 
dido,—Idem. ,.   , .,     .    ,. 

De João Vieira de Sarros, pedindo 90 dias de li- 
cença.—Concedo.- ,,11 

Do preso Manoel Theodoro, solicitando copio 
de seu processo,—Ao dr. juia do direito da comar- 
ca do S- Cjrlos do Pinhal, para attender 

De Valerio Ferreira dos Santos, soldado do cor- 
po policial permanente, solicitando iS dtas de licen- 
ça.—Como requer. .    „ „ ,,   , 

Do bacharel Antônio da Anhala Mello, pedmdt) 
Dor certidão si, a portaria de licença que lhe foi 
concedida em 6 de Novembro de 1884. acha-se de- 
vidtmente registrada depois de preenchidas asíor- 
malidades ie^ss.—Sim. 

6> SECÇiíO 
Palácio do aavétua da província de S. Paulo, em 

23 de Março de 1887,—Declaro a vmc. em resposta 
a seu o&èla de 19 do corrente meí, que uma vei 
que a escrava Mari) penencinte a JoaqUim Pires 
de Arruda Gavião, foi libertada com ônus de pres- 
tação de serviço por cinco Anom, d<;pois de classifi- 
cada pAra ser alforriada pelo funJo Je emancipação 
deve ficar sem effeito semilhanie hberdade condi- 
cional, em vista dos avisos de )Í8 deJulhoeUde 
Dezembro de 1883. 11 de Janeiro de 188J eal de 
Janeiro do corrente anno. os quaes resguardam o 
direito dos escr.ivos classificaJos ã mais ampla al- 
forria conce-lidi p'-'li ■nencionado fundo. 

Cumpra pois que nesta conformidade, sepa man- 
tida a clHsificaçáo da eacra.va de quo se trata- 
Deus guarda a vmc—Barjo do Parnahyàa^-Sr. 
lultde orphãos de fiapivary, ,   c  „    , 

—Palácio do coverno da província de S, Paulo, 
33de Março da ISSX-Em solução a consulta feita 
em offlcion. 53de l.j do corrente, relaiivameate á 
matricula o averbição de escravos proeeJenles de 
Qutrai nroviociu e não averbados ainda nessa elo- 

Publicada na secretaria do governo da província do S. Paulo, aos onze 
dias do mei de Fevereiro do anno do mil oito centos e oitenta e sete. 

O secretario da província—Ei«c.nii Lem Bourroul. 

o Barão do Parnahyba, presidente da província de S. Paulo, etc,  ^ 
Faço sabúr a todos oi saus habitantes que a  Assonililsa l-egislativa Pro- 

vincial decraiou e eu sanccionei a lei seguinte : 

Artigo único.   Fica penonceido a Itap3tínin6a o sitio do alfercs Manoel 
Joaquim da Fon^ici,   aciualmante do Guaroliy, 

3 único.   Ravo^am-se as disposiçÕís cm contrario. 

Mando, portanto, o loJis as outoridadci, a quem o conhecimento e exo- 
cuçónda referida lei panoneer, que a cumpram o façam cumprir loo inteira- 
mente como ii.'lla se contem. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no piL-icÍT do governo da província dcS E^aulo, aos quinie dias do 

mez de Fevereiro do anno de miloiio centos e oitrnta c sete. 
( L. S, ) 

BARãO 00 PARNAHYAA 

Carta de lei pela qual vossa excellcncia manda executar o decreto da As- 
sembléa Legislativa Provincial, que houvo por bem sanccionar, transferindo 
do Guarehy para Itopetininga o sitio do alferes Manoel Ju.iquim da Fonseca 
como acima se declara. 

Para vossa excellcncia vâr, ,      ,     ,_ .„ 
Olympio 0'-7Íetl{yaíex. 

Publicada na secretaria do governo da província do S, Paulo, nos quinze 
dias do mez de Fevereiro do anno de mil oito centos e oitenta c sete. 

Osecraiario da província—£íiei><:'ii Leão Bourroul, 

o BarSo do Parnahyba, presidenta da província de S. Paulo, etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Pro' 

vincial, sob proposta da câmara municipal do Rio*Verde, decretou a seguinte 
resolução: 

Aft. 309 Fica prohlbido dar>se tiro com arma de fogo ou bomba saccoi 
dentro da villa.   O infractor pagará 5g00D de multa e sofirerd IZ horas da 

Art. 303 Fica supprimldo o Imposto sobre carregação de assuear, çafd, 
sal e aguardente, de que trata o acl. UT das posturas munlcipaes desta villa a 
substiiuido do modo seguinte : ,.,-,, 

Para vender-se ncsia villa carregação do café, assuear, sal e bebidas de es- 
pirito e rapadura, vindos de outro município, ficarão sujeiios a pagar o impos- 
to do trezentos réis por cargueiro. O infractor pagará a niulta de 5^000, con- 
junciamente com o respectivo imposto. 

Art. aOl O imposto do art. 149 dos referidas posturas sobro botequins 
fica elevado a Sü^OW), sob pena de 15^00 de multa que será pago com o impos- 
to, pelo infractor. 

An. 205   Fica suppnmido o art, 11.» das posturas referidas. 
Art. 80ií Fica profiibido matar-se perdiz dentro dos terrenos do patrimô- 

nio desta villa.   O infracior pagará cinco mil réis de multa de cada uma que 

Ari- 801 Fica prohibido conservar-se cadellas dentro da villa, embora 
seja de caça, O infractor pagará SJOOO de multa,, alim da ficar o ammal su- 
jeito a ser morto pelo fiscal. 

Art. 3M Quem requerer data de tjrreno para edificar casas nesw villa 
ou requerer aforamenio de terrenos do patrimônio desta mesma villa seta 
obrigado a tomar possí delle, legalisando seus títulos dentro do preso de seis 
mezes, comprehendendo neste mesmo artigo os terrenos do patrimônio que fo- 
rem vendidos, cujo praao será contado 4a data da concet^ãq it, camaru} e M 

Art, 2° Os que destruírem ou damniticarem as obras da empreu do 
abastecimento de água, ficam sujeitos á multa de cinco a vinte mil r&s, e a ta* 
tisfazer o damno causado. 

Art. 3*   Ficam revogadas as disposições em contrario. ^ 

jMando, portanto, a todas as autoridades, aquém o conhecimento aexo* 
cuçao da reterida resolução pertencer, que a cumpram e façam cumprir âo 
inteiramente como nelln se contém. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar o correr. 
Dada no palncio do governo de S. Paulo, aos quinze dias do mee de Feve« 

reíro do onno de mil oito centos c oíienia e sete. 
( L. S.) 
_ BARãO 00 PARHAHVB*. 
Pura vossa excellcncia vSr, 
„ ,,.   , .   , , Otympio 0'Reillyífn. 
1'ublicado na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos quinzQ 

dtas do mez do Fevereiro do anno de mil oito centos e oitenta e sete. 
O secretario da província—Estevdtti Leão Bourroul. 

o Barão do Parnahyba, presidente da província de S. Paulo, etc, 
seguiníercitSu^o':''""'''*™ hobítaoies aue a Assembléa Legislativa PW*^; 

Oodigo de posturas da oldade de Sooooi>ro 

CAPITULO I 

An. 1°   Todas as ruas c travessas que forem abertas nesta cidade, te^ 
13 metros c SO coiitimetros de largura, 

Art, 3" Nenhum prédio ou muro será construído ou roconsiruido sem 
que preceda o compeionie ulinhamenio feito pelo arruador, com assisiencla do 
hscal e secretario, que lavrará termo em livro para isso destinado, e rubricadtt 
peto presidente da câmara. O infractor será multado em 'JOjOOO rs.,_e obriga* 
do a demolir o v|uc Üzcr fora do alinhamento, e não o fazendo, depois de Inth 
mado pelo fiscal, fará este o serviço .-i custa do proprietário, 

Art. "J" Pura o arruamento c nivelamento que se fizer, ainda queoedi> 
Hcio tenha mais de uma frente, perceberá o arruador :igOOO rs,, o secretario 
2$Õa() e o fiscal IgOOO rs, pagos pelo proprietário do terreno alinhado. 

Art. 4° Para o arruamento c niveJamenio geral das praças e ruas desu 
cidade, liaverá um arruador nomeado pela câmara. 

Art. 5*   O orruador que rccusar-sc a alinhar ou que fizer o alinhamanio 
sem a regularidade precí:.., soHrcrá á multa de :jtlj(000 rs. além da obrigação ds  . 
indemnisar o damno causado c fazer novo alinhamento. 

An. &> A câmara municipal mandará proceder á demarcado dos limites 
que devem consliiuir o contorno ou quadro desta cidade ; podendo alteral-oa 
quando lhe parecer conveniente, 

Art. 7« Para regularidade dos alinhamentos a câmara mandará collopar 
nas ruas c praças, na distancia necessária, postes de madeira que indiquem oa 
pontos que devem servir de base á taes trabalhos. 

Art. 8» A pessoa que se julgar preiudícada pelo alinhamento, poderá re> 
correr d câmara que dicidirá administrativamente com recurso para ot pt>derea 
competentes. 

Ari. 9° (guando a cumaru tizcr concerto das ruas com alteração de aeil 
nível, os proprietários serão obrigados 110 prusoque lhes fõr marcado, ulevaiw 
tar ou rabai:(ar, con tbrnte o nivelamento das ruas, as calçadas da frente dtf 
seus prcdios e as soicírus das portas, sob pena de 2ÜS000 rs. de multa. 

An, lU A numeração dos prcdios e designação das praças, ruas e travflw 
sas du cldado, perienconi a câmara. 

g Io As casas de cada rua serão numerados d'uma a outra extremidade 
por duas series de números; sendo á dos pares seguidamente e posta d'uiii 
lodo, e a dos ímpares de outro. 

% 2" Os nomes das ruas, praças e travessas e os números das casas, serSs 
brancos em fundo preto ; cada prédio terá um numero que não poderá ler ai* 
tcrado a arbítrio do proprietário ; sob peno de 10j|000 rs. de multa. .. 

DA EDII'1CAÇÃ0 

An. 11 Para edificação dos prédios ou reedificaçlo dos já existentes, coni 
demolição da frente, dcvcr-se-ha observar o seguinte ; 

S 1° As casas térreas terão 4 metros e 4 centímetros de altura, da solrira 
da poria de frente ao frechal. 

S 2>   As casas de sobrado, terão 8 metros e 36 centímetros de altura. 
S 30 As beiras do talhado terão somente 55 centímetros de largura, and 

cachorradas e forradas. O mestre da obra que não o fizer conforme esta pa^ 
drSo, solTrerá a multa de 2OSO0O rs,, ficando obrigado a demolir a obra a sua 
custa, na parte_ feita com violação deste artigo. 

Art. 12 Guardar-se-ha toda a regularidade symetrica na colloca^O daa 
lanellas e portas, devendo aquellas terem 1 metro e 18 centímetros de altura s 
1 metro e 21 centímetros de largura; e estas 2 metros e 15 centimeinw de at 
tura e 1 metro o 21 centímetros de largura. Os infraclores ficam luieitM ai 
penas do artigo antecedente, 

Art, 13   Ficam probibidas as janelias com rótulas ou empanadai, 
fractor será multado em 20^000 rs., a obrigado a retiral-o. 

Art, 14 Ficam igualmente prohibidas as construcções de casai demeíri 
água, nas ruas, travessas e largos, e bem assim as cobertas de capim; pena 
20j00D rs. de mulia. 

Art, 15 Os terrenos que estiverem dentro do quadro da ctdadei lerad 
geus proprietários obrigados a fechal-os, com muro de líioloi, caiados a «bei^ 
tos de telhas, com 2 metros e 64 ccniimeiroa da altura. O infractor ««rii obriJ 
gado a fechaM no proso que lhe fõr marcado ; cujo minimo será da 80 diu ■ 
seis meies no maiiimo, « pagará a multa de ^$000 ri, tantas veiai, quMUI 
deixar de cumprir nos prasoi marcadoi, 

An, 16 Na construcçáo a raidlficaçio doa predioi, os proprlatariot, nU 
poderão levantar ou rebaixar o terreno para assentar aiioltiras du portai 
contra o plano do nivelamento adopiado pela câmara. O infractor será milh' 
tudo em ãOjOOO rs., e obrigado a raiazer u obra. 

An. 17 Os proprietários de prcdios e lerronti» dentro da cidade, são oÚi' 
gados u calçar as frentes do suas propriedades, no proso que lhe fdr marcadd 
pelo fiscal, devendo ter a calçada 1 metro o 50 contimolros do largura. O ilí" 
tractorscra multado em 20|>UUU rs, o obrigado a fazer o ulcomento emnovi} 
praso que lhe fõr marcado. 

ObhT 

CAPITULO II 

DO ASSGIO E LIVRE TRANSITO DAI RUAS 

■üttl^ 

Art. 18  Os proprietários a em sua falta os inquilinoi, lãoobrigadiMi 
conservar ai freniei de saus pradioi e muros dividamente caiado» ou pintados 
Os infraclores serão multados em SOjOOO rs, sa o não fizeram depola de advaiC 
tidos pelo fiscal; a câmara mandará fazer a custa do Infractor, 

An. lit   áúo obrigjdos os proprietários e am sua ausancla os ioquIUnofa 
a conservar capinadas as frentes de seus prédios e muros, na exUnçiodeil'' 
metros e 2 centimctros: niulia do lO^JU rs. ^   .   r ' 

Art. 80 São tambtm gbrigvlaí á vurrw ifMot ot domiago» 4a mmtíi, u ■ 

i^àoi^ 
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■uu tttudu, > nu diu dutlvoi; mtndtado oi praprlturloi ntaovw o lixo 
«O melo da rua, para ser removido por conta da camera : multa d« SfOOO rs 

Are. 31   E' prohlbido : 
SI* Ocixnr currer ^loi boeirot dos prédios, ugua* servidas : multa de 

103000 rs-, B a limpetu Tcila a custa do Infrucior. 
S 3" Lanciir anímHcx mortos nas ruas, iraveisas s pracai ; sob pena de 

6S0OÜ de multa. 
S 9> Atirar aRua suja ou qualquer immundicie nas ruas » pra^s : multa 

de lOSOM rs., c obrigado d faser a limpeza a sua custa. 
% i" Serú súmenic luifrad.i a conservando du porcos em chiqueiros nos 

quintaes dentro dos limiius du cidadu. ate o numero do três, sendo conservado 
em completa icgurun;^ e asseio. de modo que não rciulto pre|uizo ou encom- 
modo aos visinhos : ou terem mesmo sollo nosquintncs. Os contravenlores 
serão multados cm lUjmt rs. e obriguJoa a reliral-os para Tora da cidade. 

S 5° Can<er\'iir uitrcbarias dentro dos quintaci, sem a necessária limpe- 
la ; muita de lO^íOix) rs. 

An. 22 Oi negociantes que receberem cargas, serão obrigados dentro de 
. 91 horas, a remo/er o tíxu ou quacsqucr objeclos que nossani c:iiorvar o tran- 

titopublicoe prejudicuro usseio da povoarão. O infraclor loltrerá a multa 
de 20S00U rs. o fará a límpvia u sun custa. 

Ari. 23 hxpàr uo sói, nas ruas, pra^a» e travessas, assucar, snl, eaíi, 
couros, carne c tudo o mais que interrompa o transita publico ou prejudique 
ao asseio : multa de lUlOOi) rs. 

An. 2^ E" prohibida, )anfar-se nas ruas, pragas c travessas, vidros que- 
brados, louças e quaesqucr objeclos que possam prejudicar ao asseio : multa 

CAPITULO 111 

tu COMMOIHDAIIK E  SKOUKAKÇA PURLICA 
r   '■ 

Art. %   E' prohibido sob pena de lOSOOO de multa : 
5 1»   fabricar pólvora, íogos de arlillcio ou outro qualquer de facil ex- 

'   plosao dentro da cidade. 
S 2°   Queimar buscu'pés, bombas soltas, dar tiros de roqueiras ou de 

-arma de fogo.   Fica permiilido  somente dar tiros de roqueiras e armas de 
fogo, nos quintaes, noa dias de Santo Antônio, S. João c S. Pedro. 

i 8° Conduzir a rosto pelas ruas e pra;as, madeiras ou quaesquer ob|ec- 
' tos que o damniiiquem. 

S 4e   Conservar animaes amarrados, ou soltos sobre os passeios. 
% !fi Laçar, domar animaes pelas ruas e praças ; galopar d cavallo sem 

urgente necessidade. 
% O* Passar com carros e vehiculos dc qualquer espécie nos passeios, ca- 

naes das ruas, exceplo quando os cunaes atravessarem o centro das mesmas. 
S 7° Conservar parados nas ruas, carros, carroças, cerretões e tropas, 

Mm do tempo necessário para carregar c descarregar. 
S 8°   Faier parar nas ruas, tropa solia, gado e porcos. 
S 90 Deixar carros, carroças o outro vehiculo pelas ruas e largos, sem 

pessoa que o dirija ; bem como andar pelas ruas c estradas sem guia. 
% 10   Conduzir pelas ruas e praças, rezes bravas, sem ser em dous laços, 
% 11 As boiadas soltas que atravessarem as ruas desta cidade, terão uma 

pessoa para servir de guia. 
An, Wll Quando se estiver cdiücando ou reediRcando prcdios,^ ou fazen- 

do concertos n^is ru^s, us niuluriues necessários à construc^ãii, serão coloca- 
dos de modo que não occupein o passeio c o sentro da rua. O dono dn obra 
ou mestre da mesma, c obrigado a conservar nas noites de escuro, uma lanter- 
na accesa mé meia noite ; o infractor incorrerá na multa de lOJ, repetindo-a 
em cada noite que dci\ar dc accender a lanterna. 

Art. ^ Quando qualquer edifício ou muro estiver ameaçando ruina, no 
todo ou em parte, o tiscal dará aviso ao presidente da câmara, que nomeará 
dois peritos para CMíiminarcm o referido editicio, o verilicando-se quecsiú em 
estado de ameaçar perigo, mandará intimar ao proprietário ou quem suas ve- 
zes iizer. para aomolir no prazo que llie fôr marcado. Kindoo prazo sem que 
se tenha feito a demolição, será multado o infractor cm'JUj, fazendo o fiscal 
a mesma demolição a custa do proprietário. 

Art, an E' prohibido collocar frades do pedra ou dc madeira e conservar 
câpos na frente dos prédios; multa de IDj. Exceptuando os frades que esti> 
verem junto asíesquinas. 

An. 39 Ficara prohibidos os degraus nas frentes das casas ; multa de 
lOgOOU. 

Art. 3í) E' prohüiiJo ler fora das portas e sobro os passeios da frente dos 
prédios, quaesLiuer objecios que dilUcuhem o trajecio publico, por mais lempo 
que o necessário pura os recolher; multa de lOJOUO 

Art. 31 E' prohibido fazer-se escavações nas ruas «praças, para o Am de 
>e extrahir aterra, are'd ou qu.aiqucr outra cousai o infraclor será multado 
em lüjfie obrisado a reparar o damno 

Art. ;il E' expressamente prohibido vagarem pelas ruas, praças e lar- 
gos, animaes cavallares, muarcs, vaccuns, caprinos, suinos e lanigeros ; os 
aue forem encontrados serão npprehcndidos pelo Üscal e recolhidos ao curral 
o censelho, onde se conservarão até que se[a paga á multa e despeia do cur- 

ral, se avisando seus donos se forem conhecidos. Os donos dos animaes ca- 
valarcs, muarcs e vaccuns pagarão de multa 5i por cada cabeça, ese não pro- 
curarem deniro do prazo de lã dias, serão postos em praça, jOs que não forem 
conhecidas seus donos serão deniro deste prazo annunciados por edi- 
taes pelo porteiro, especilicandooKscal ocdr,tamanho c signaesdo animal, 
feito o que icrá arrematado. Os porcos, cabras e carneiros serão da mesma 
fdrma arrematados dentro do prazo de 21 horas, pagando seus donos a multa 
de 2S por cabcçn. Os cães serão monos pelo fiscal com bolas envenenadas, 
sendo com coda a cautela recolhidas as bolas qu.indo não engolidas pelos 
cães. 

S 1» A praça para arremaiaçáo dos animaes acima referidos, aera feita 
na frente do paço ua câmara municipal, _presidida pelo liscal, secretario que 
lavrarii o termo e □ porteiro fará os pregões 

32»   O producto da arremaiuçáo em praça de qualquer animal, ecrã de- 
duzida a mulia e dcspeza, e o excedente será entregue ao dono se reclamar 

.^dentrode irinln díos, o se não reclamar n'esse praso, o excAtanio ravertar'' —" 
benetlcio do cofre da câmara municipal. 

Art. 33   Excuptuam-se das disposições do artigo 32 : 
§1° As cabr.is Uc leite que tiverem licença e pago o imposto doS l°do 

art. 14S, inclusive os cabriiinhos, que deverão andar com uma coleira com 
chapa de metal, carimbada pelo liscal e andarão peadas. 

g jo Os cães reconhecidas mancos, que seus donos tiverem obiido licen- 
ça e pago o imposto do S 3° do art. 148, trasendo os mesmos coleira de melsl 
ou de couro com chapa de metal, carimbada pelo fiscal da câmara. 

S 3<> Os cães e cabras que obiivereni licença, serão lançados no livro 
competente, declarando o secretario no termo, o nome de seus donos, cãr e 
signaes do animal, e não poderão ser substituídos por outros sem prévio aviso 
e nova especiAcação.    Por este termo p tgarão seus donos, ao secretario, IjODO. 

S '1° *35 animaes dc pessoas que tiverem ou alugarem pastos c por ca- 
sualidade seus animaes escaparem e forem encontrados nas ruas ; neste caso 
.serão avisados os seus donos e não terá lugar a mulia ; ao contrario serão 
multados se depois de avisados não providenciarem. 

Art. 31 Ficam probibidos dentro dos limites da cidade, os batuques e 
caleretês, sco pena dc mulia. ao dono casa, dc 151, e aos circumstantes  oJOOO. 

Art. 35 São prohibidos os jogos de cntrudo e a venda de limÕci|de cheiro, 
sob pena de IO3 de multa, sendo inuiilisados os que forem encontrados. 

.An :iU E' prohibido fazer nas paredes e portas, janellas e muros, riscos, 
escriptos ou pinturas abscenas ou outro quaesquer que damniliquem. O in- 
fractor solfrerá a muiu d<; ldje5dias d^piisão. 

. An. 37 E' prohibido conservar andaimes nas frentes dos prédios, de ma- 
neira que embaracem o iraziio publico. O infraclor será multado cm lOjaCO. 

, Att. ^ Logo que a obra se conclua, os andaimes serão desfeitos e os bu- 
racos jmmediatamente tapados, sob pena de 10;} de mulia. 

'«^ 

CAPITULO IV 

DA HYOtEME I lALUeniDAtlB PUBDICA 

Sffc-.' t 

W.- '■ 

Ari. 39 É' prohibido levantar-se dsittro dos limitas da cidade, fabricas f 
nUtihinas que possam prejudicar á ialubridade publica. O infraclor incorrerá 
na multa de 'JOj, além da obrigação dc reiiral-a para fora dos limites da cidade. 

Art. 40 E^ prohibido conservar nos quintaes agaas estagnadas, depojtico 
de liso, ou qualquer matéria corrupia que prejudique a saúde ;   multa de lOj. 

An. Jl E' prohibido dentro dos hmitea da cidade, conservar terrenos 
palludosos. onde estanquem as águas pluvíaes i aquelles que não alteral-os ou 
desecal-os depois dc intimados, solfrerao a multa de lOjODU. 

Art. 42    E'prohibido iaví        . o-_._ .._-■ . 
infractores serão multados em _„   . 

An. 43 Falsilicar dc qualquer modo os gêneros expostos á venda, ou 
Conserval-os já corrompidos, além de serem apprehendidos pelo fiacat, que os 
mandará lançar f6ra, incorrerá o infractor na multa de 30$ e 8 dias de prisão. 

Nu> niMíBHpaii» Incorrard o padeiro que miitutirimesia do pio coro sal     O presidente da nrovlncla foi aceuudo da  lar 
ammonlaco ou substancia nociva exonerado aquetio funccion^rio  cumpridor de seus 

Art. 14   Não se poderá matar  ou esquartejar rezei para o consumo da deveres, como nsin o nobre depuljdo negou, 
população, se não no matadouro publico, e na falia deste, em lugar designado ,    Quandu  fui   enviado o acto da demisiSo, a irn> 
pela câmara, IMulta de 20j ao inK'aclor. 'preiiia olHcial respondendo ái >irilcul,i(õis  que fo- 

An. 4S   Nenhuma ret será mona, sem que leja previamente examinada  ram feitas por varioi joniaes, ditm que a colleciorla 
paio liscal i multa delOflOUO, de T^ubaie i uma d.ism.iit rendoiai du província a 

An. 40   Se depois Js morta d rei se reconhecer que estava doente, o seu alll sii ura funccion.irio accumuUvu ot liois luga- 
dono mandará enierral-a immediaiamente,  e se não o Ümt, o liscal cumprirá  rei; por i»so, fui dispens idu de ura 
este dever a custa do infractor,  que pagará, além das despozas,  a  multa de:    líniralanio, uin ine^ djiiols á o ineimo culleclor 
lOJOM. 1 demiliido do legun Jo cargo que occupava 1 

Art. 47   A carne será conduzida do matadouro para os açougues em car-'    i: agora, quando se vuro perguntar porque foi ue- 
roças para isso destinadas, devendo vir pendurada pjra nSo se amassar. O in-  mitliJo aquelle funccionario, diz o  nubre duputa- 
fractor svrá multado cm lO^ÜOU. 
' Art. 4tj A carne cxpusiu a venda, deverá estar encostada sobre pannos 

limpos, e 3ó poderá ser pendurada nas portas para deniro ; mulla de  IDJDDU. 
An. 40 A carne vinda do matadouro nau poderá sor vendida em casa 

aberta, sem licença da câmara sob pena de lUj de multa, além do imposto. 
Ari. SO O corte da carne paru venda, será feita á serrote a parte do osso 

e á 1'acca a parte da c.irnc.   O infractor icrá multado em lUjUUI). 
An. SI O vendedor c obrigada a conservar com iodo o asseio o balcão, 

capo e instrumento de que se serve para cortar a carne, sob pena de lUS do 
multa. , 

Ari. Híi Os marchantes ficam obrigados, antes de matar a rez, a dar ao 
secretario da câmara, uma nota cm que declare a cureamarcadarcz.de 
quem a possuíram, Jiara fazer o registro em livro competente. Polo registro 
perceberá o secretario SIM rs. Os infractores sotfrcrão a multa de ãJUUU. 

An S3 O cortailiir que vender carne de rez, porco, carneiro e cabrito, 
em que se veriücar principio de corrup;úo, será muíiudo era SIjOOl). 

Art. ül 1-ogo que a rez, fòr morta, se fará limpeza no matadouro, e o 
cortador que f.iitará á este dever será multado em !íj e obrigado a fazer a lim- 
peza, 

Art, 05 As pessoas não vacclnados, residentes no município, são obriga- 
dos, precedendo a aviso, a comparecerem na sala da câmara municipal ou era 
outro qualquer lugar, no dia e nora designadas, para serem vaccinadas. Multa 

Ari. 5(1 Os vaccinados voltaréo depois de oito dias, afim de vcrificar-so, 
se a vaccinu é verdadeira ou espúria e exirahir-se o pús para ser empregado 
nas pessoas que forem se "accinar.    Multa do S^IHIO, 

An, 57 _0s fazendeiros ficam obrigados a mandar no minimo trec pessoas 
desua casa não vaccinu das. podendo continuar a vaccinação das outras pessoas 
por aí mesmo, devendo no hra da vaccinação dai* uma lista das pessoas vacci- 
nadas com declaração do resultado obtido.    Multa deOjlOOO. 

Art. 53 São responsáveis e como laea incorrem naa penas dos artigos an- 
tecedentes, o pai, tutor, curador e senhor e cm geral o encarregado de cuidar 
de ouirera, 

An. 50 O secretario da câmara, tomará nota do nome, filiação, edade, 
sexo, morada e condicção das pessoas que se apresentarem para serem vaccinu- 
nadas c dos nomes dos senhores quando escravos, c bem assim os que falta- 
rem ao oitavo dia. 

Art. tiO O negociante, dono, caixeiro ou commissario, que vier a esta 
cidade, vender escravos, ou que nella estiver de passagem e manifestando-se a 
epidcinia de bcxi.^as em algum, ou alguns dcllcs, dará im medi a lamente parte a 
autoridade policial, e será obriuado a rciirat-o inconiinente para fora da po- 
voaçâo sob pena de :tUjUJO rs de multa 

Art. 01 Os médicos, cirurgiões e pharmaccuticos que virem residir nesia 
cidade c seu municipio com intenç.io de exercer a sua prolissão deverão cxbí- 
bir perante a câmara, os seus diplomas ou títulos pelo^ quaes se mostrem le- 
galmente habilitados.   Os infractores serão multados em Sü^OO rs. 

Art. 02 Nenhum estabelecimento, excepto as pharmacias e drogarias Ic- 
galinenie constiiuidas, poderá vender medicamentos e drogas, sob qualquer 
pretexto.   Mulia de 30SOW) rs. 

CAPITULO V 

RXflriCÇÃO DE IHr.BNDLOS 

An, 63 Os sachristães e sineiros das egrejas desta cidade, no caso de in 
ccndio, serão obrigados a dar signal nos sinos, logo que delle tenham noticia : 
mulla de lOJOdO rs. 

Art. 01 NLI mesma pena incorrerão os mestres de pedreiros c carpinici- 
ros, que ao signal do incêndio não se apresentarem cora seus olficiacs, muni- 
dos com suas ferramentas, a autoridade competente para auxiliarem a cxtínc- 
çao do mesmo. 

Art. eã   Negar auxilio para a exiincfSo de incêndio : multa de ãOjOOO rs. 

CAPITULO VI 

DOS ENTER aos 

Art. 66 E' prohibido o enierramenio dentro das egrejas e sachristias, sob 
pena de 30Í100O rs. de multa. 

An. 67 São probibidos os dobres repetidos do sinos, por occasião Je fali 
lecimento ou enterro, permittindo-se somente dous, como signal de morte c 
outro na occasião do enterro. Os infractores solfrerao a multa de lOSOOi) rs. 
Excepiua-se o dia de linados. 

Ari. 03 E' prohibido acompanhar o cadáver com cantos fúnebres pclaa 
ruas, cxpol-o em paradas para rccoinmcnd.-içócs, as quaes só terão lugar na 
sgroja e cemitério.   Os infractores incorrerão na muliu dc lOgOOO rs. 

Art. 09 Os que fallecerem de moleslias contagiosas, serão conduzidos a 
sepultura em caixão hermeiicamentc fechados, multa de lOjOiiO rs. 

Art, 70 A não ser no caso de epidemia a nenhum corpo se dará, sem que 
tenham decorrido 24 horas do fallecimento, multa de lÕJUOO rs. Salvo com 
attesiado medico. 

Art 71 Não se dará sepultura ao cadaverque apresentar vestidos de ho- 
micídio ou oOaaiBi phy^íiaia. o encarregado do cemitério, coveiro ou saehrls- 
tão, dará parte a autoridade competente para tomar as providencias necessá- 
rias, multa de 2OJO0O rs. 

Art. T2 As sepulturas deverão ter 1 metro e 06 centímetros de profundi- 
dade para os adultos e 1 metro e 30 centiraeiros para as crcanças, raulta dc 

rs. ao sachristão ou erapregado. 

CAPITULO VII 

DA     FOMCIA   PREVENTIVA 

An, 73 Os negocianiea são obric.ado$ a evitar em seus negócios voserias 
e algazarras, sob pena de lOJOOO rs. de mulla. 

Art. 71 Nenhuma casa de negocio, a excepçSo das boticas, hoteia e bi- 
Ihores, se conaervará aberta depois do toque de recolhido, que será ás 10 ho- 
ras nas noutes de vorSo; e áa 9 horas nas noutes do inverno 1 muita dc 
10(000 rs. 

An. 75 Os escravos que depois do loque de recolhida forem encontrados 
na rua sem bilhete do sou senhor, ou de quem suos vozes fizer, ou forem en- 
contrados deniro das tavernas em bebedeiras 00 jogos, serão recolhidos a ca- 
dA, d'onde não poderão sahir, sem que seu senhor paque a quantia dcSjluao 
rs. 

An. 70 O negociante que admiitir em sua casa, ajuntamento de escro- 
vos, por mais tempo que o necessário para comprar ou vender, será multado 
em lOíOOO rs. 

An. 77 São prohibidas as rifas de objectos de qualquer natureza que se< 
jam.   Os mfractores serão multado: em 30^000 rs. 

An. 78 O negociante que comprar á escravos quaesquer objeclos sem 
autorisaçao por escripio de seus senhores ou de quem suas veies fizer, será 
multado em 30^000 rs. e 8 dias de prisão. 

Art. 79 São expressamente prohibidos os jogos de lasquenei, estrada de 
ferro, truque, pacáu. trinta e ura, primeira e outros de parada o azar. Pena 
de 30^000 rs. de multa ao dono da cusa, venda, botequim, casa de pasto ou 
barraca aonde 5_e achar a banca. 

_ Art, 80 São somente permittidos como jogos licitos, uma vez que não 
hajam paradas, bilhar, voUareie, vispora, solo, cabaça, gamSo e bis ca, todos 
os mais sao reputados illícitos e como laes prohibidos 

An 81 Os donos de casa de jogos licitos que consentirem escravos, em- 
briagados c menores, estes sem consentimento de seus pais ou tutores ioaarem 
nellcs, serão multados em 30^000 rs, '^ 

       ,--,—.- , ,.,,       „ , ., A""'' ?■*   São exprflssaraeme prohibidos os jogos na» praCas e ruasdesta 
Art. 42   E' prohibido lavar roupa e fazer depejos nas fontes publicas. Os cidade, 3e)a elle do qualquer denominação bem como sobre balcões   raulta de 

103. Salvo nos lugares designados pela câmara.'SSOOO rs, a cada jogador. 1       •» «« 

du — era muito zeloso 110 cumprlraenlo de seus 
dever s, mas era exiroinainuniv partidário I 

l^ntretunto, instado ura que apontasse um fade 
que corrobore a sui alfírmaçao, 1. exc ainda sera 
sahir do vago vem dizar que no lançamento do iin- 
poiio predial e do do indusirÍJs c profissõet, impos- 
tos que hdbiliiam o cidadão para ler iilistado cumo 
eleitor, esse collector favoreceu os interesses do 
partido liberal 1 

Mia. onde ficou a reapoila á nossa perj^unte r 
Qual o faclo que auiorisa esta nova accusaçao, tão 
vaga como a primeira t 

Aquelle funccionario foi da mais perfeita isenção 
em maioria eleitoral, na curaprlroaaio de seus 
deverea. 

E' aasimque o nobre deputado não pude contes- 
tar, porque é facio publico, e do conhecimento do 
loJos, que o partido lilicrui de Taubaié representa 
em relação ao partido conservador, dous terços do 
eleitorado. 

Uevom portanto no lançamento do imposto pre- 
dial, e de industrias e profissões aer colleclados em 
terça parte os conservadores daquclla cidade. 

Parece, para quara conhece o município de Tau- 
baté, que esta devia ser a proporção. 

Entretanto, o nobre deputado, s( si dír ao tra- 
balho de examinar aquella colleciorla, hade ver 
que a proporção é desixuai entre os dous partidos; 
[lorque, se hn maioria de lançamento para □ paritdo 
Iberal, esta não corresponde absolutamente ao seu 

pessoal elTeciivo no raunicipio, não corresponde ao 
seu peasuJl etfectivo na representação eleitoral, 

Além deste jançaincnto dos impostos aquelle col- 
lector leia u.na aiiribuição por lei, pela qual podla 
fazer favores políticos, E' a dc olferccer avaliadores 
para 01 iramoveis dos preiendenies ao eleitorado 
pelo processo de avaliação. 

Mas o nobre depuiudo, conheceJor du cousas po 
liticat daquellc municipio, não póJc ignorar que o 
collector deiuiliido, neiie processo seguia a norma 
de pedir aos partidos os avali-idores em reUção aos 
qualiücandot, confúrme oram de um ou de outro 
partido, (juardavn |ierfeita imparcialidade, tinha o 
mesmo proGcdimeaio em relaçãoá liberaes e con- 
servadores. 

O nobre deouiado procuio informar se de amigos 
que lhe mereçam contiança.ehadc vdrque foi sem- 
pre este o procedimenio do collector  dd Taubaié. 

O SR. 11. LOHATO:—E podaaISrmal-o sera re- 
ceio de contes tação. 

O SR, CASTILHO :—Ora, o cidadão que assim 
firoccde não pode absolutamente ser alcançado pe> 
as injustas censurasldo nobre deputado, de que el- 

le servia-se do seu emprego para fins políticos. 
Essa accusaçjo, o nobre deputado devia fazel-a a 

outros collectureidodistriciu que elle representa. 
Esía accusação o nobre deputado devia fazer ao go- 
verno da província que nomeou o aciual collector 
de Taubaié talvez para esse fira, 

E eu desejo bem que o futuro não venha confir- 
mar as minhas npprehensões. 

O SR. R. LUliATO :—& este facto á eloqüentís- 
simo para demonstrar o contrario ilaquilla que o 
nobre deputado pelo 3° districto aflirmou. 

O SR. CASTILHO ;—Eu desejo que, como eni 
Jacarchy, como em S. I.uii e outras localidades, o 
pariidoconservadordcTaubaié não pretenda, ser- 
vindo-se desses meios fraudulentos, levantar sua 
qualilicjção, oque não pôde fazer pelos raeios IC' 
gaes. 

Sr. preaidenie, uraa vez que o nobre deputado 
tratou destes factos illeKiesprjiicaJos em relação 
ao alistamento elíiiornl^ ou não quero perdera op- 
Cortunidadc dc trazer ao conhecimento da Assem- 

léu ainda uma vez, cumo já o tiz o anoo pastado, 
omodninqualiticavul pelo qualcslá procedendo nas 
qualifVcações eleituraes ojuiz de direito de Jacarehy. 

O annopass.ido eu articulei desta tribuna, sem 
contesiação nem aqui, nem fora daqui,que o parti- 
doliberal tinhainteipusio vários recursos de deci- 
sões daquclle magistrado, com a feliz coincidência 
da várpro.iduípda relação do dlstrirto todos elles. 

Esie anno o pariidu liberal teve de Interpor i8o'u 
ao recursos de decisões do juiz de direito em maic- 
r a eleitoral, n'uin município de pequena populaç.:o 
como éo de Jacarehy, n'um municipio cm que o 
partido conservador, tendo juiz seu afeiçoado, ha 
annos fe/ já uma qualllicação muito superior ás 
forças da população. 

E, para que as minhas accusaçSís não fiquem 
como as defesas do nobre deputado, pairando no 
vago, |'iMiiito bem do sr. ^ Lobato) vou ciinr facios; 
dos quaes o publico já icm conhecimento, para 
mostrar que nao estou fazendo accusações injustas, 
que estou apenas referindo circumstancias reaes 
que devem chamar a attençio dos poderes pubii* 
COS, a atiençjo doa nobres deputados afim de InHul- 
rem perante aquelle maj:istrado para que sirva o 
cargo de modo mais digno, e modifique o aciual 
procedimento, do qual não lera vantagem nenhuma 
a colher. 

Dos recursos interpostos das decisões do juiz de 
direitode Jacarehy, estou informado que 5 foram 
attendidos por elle próprio; o próprio juiz, vendo 
queo pariido liber-lrecorreude suas derisóei im- 
pedio que 5 dos mais injusiitiCBveis subistem ao 
conhecimento do tribunal superior. 

Dos outros não posso precisar o numero, mas 
grande parle teve deterimonto fovoravel por parte 
do tribunal da relação, com a circumstancia multo 
caracteristicn de ter tido a fregueiia deSania Iza* 
bel bem coaliecida dos nobres deputados, apequena 

fregueiia de Santa lubel, (ornacldo 6 tloiiti',,^ 
cursos, sendo a decisão da ruação eoodaauiiwrU 
doati aliaiaraentos. 

Creio que é muito eloqüente eite ficio; di qua> 
liflcaçSo aõ da freguezla da Santa Isabel o partido 
liberal teve de Interpor O recursos, obtendo aeclib 
favorável em todos ellea; lenho os accordloi aquL 
e lerei os noraei se fõr contestado. 

Mas, cumo a Relação do diatrlcio havia de proce- 
der dc outro modo, se entre os casos que motiva» 
ram aquelles roouraos, para nlo ellar todos, floua 
ram alguns cnnio este. . 

ü SR. PHESIDENTEi-Previno ao nobre depu. 
lado quí a su 1 hora esiá terminada. 

O SR. CA.STILilÜ :—Visio laio, não poiso (éter 
a exposição completa que o assumplo raclainivR . 
limitto-me a dizer oua José Manoel de Siqtlelrt, lúi 
dos recorridos, declarou na lua a«i|e4a para o allf 
tamcnio que tinha 10 annoi de Utade e oRerecau 
certidão de baptiimo , que provava eata allegieltf- 
e cate indivíduo foi qualificado n«lo iuii de diMta 
de Jacarehy. 

O cidadão Antônio de Siqueira fez o tnno paui> 
do o proceiso de avaliação para por meio delle re- 
querer o seu alistamento. Este processo velo en 
grão de recurso á Relação que o anoullou. 

O mesmo pelicionario apresentou «HO proceito 
annullado esta anno e o juiz de direito altendeue 
estn prova, mandendo-o incluir na qualiflcaçio 
Houve apenas uma differença, é que tratava.ú 
neaiede um titulo de perrauia ; ocidadio nlottont 
apresentado titulo anterior doi bem que pernutára 
Por esle motivo a RelaçSo annullou o proceiso. 

Na qualificação actual o meimo petlclonarlo offo. 
rece o proceiso annullado e ura titulo de permutu 
mas de bens diversos e foi qualiScadõ eleitor,      ' 

Um outro requereu apresentando tliuloi da pn». 
priedade de Iramovel, tliulot que foram eonieitt- 
dos p r cscrlplura publica, em que provava qiu 
esse indivíduo tinha vendido o Immovel, nl» obi- 
lanie foi qualificado. 

Estes factoi moitram que não estou fazendo nina 
accusação vaaa eque o nobre deputado quando 
quizer destruil-is nao deve usar de palavriii contra. 
nas a verdade dos factos. 

O SR. PRESIDENTE:—Peço ao nobre depuudo 
que temine o seu discurso porque eiiá dadaa 
hora. 

O SR. CASTILHO:—O lyitema de defeia sasuj. 
do pelo nobre deputado tem um unico merito--de|a 
xar permanecer de pé todas as accusaçSea da ban- 
cada liberal, embora s. ex. faça discursos mali ou 
menos longos, e occupe por mais ou menos telnpa 
a aitenção da assemblea. 

Sou abrigado pelo sr. presidente, a interromper 
as minhas cbservaçóes, reservando para outra ocet< 
silo o que mais linha a dizer, 

O sr. nnpnnel Oori:^a :-Stbe a ai. 
lembléa que sou membro divergente <la conmlsda 
de justiça, quanto aoprojecto que se discute, e per 
parle da bancada conservadora cabe-me apresentar 
ai emendas que ella julgou opportuno ofierécer 10 
projecto que tlxa a força policial da província ' para 
o eiercieio futuro. 

Comquanio a emenda, no seu texto, componha- 
se de poucas finhaa, está acompanhada de ubell» 
explicativas, que não podem ser eitudadat linSo 
depois de Impresses o distribuldai. 

Ofierecendo esta emenda, creio que não é necei* 
lario requerer adiamento da discussão, até que le» 
jam impressas as tabellas; entretanto v. ex. sr. p». 
ildente procederá corao entender melhor d boa ar> 
dera doa trabalhos da casa. 

Reservo o direito de tomar a palavra para juidfl- 
car opportunamente a que apresento. 

E' apoiada e entra conjunciaroente era d]i«iiiiía 
a leguinte: 

EUENDA ao mOJECTO N. 7 DE FOaÇA roLiciAL 

Onde convier, e salva a reJacção, dtgate: 
.**■.*■ ^^^P ^'"9'' policial permanente, no eurci. 

çto da leSJ a Í8B8, se comporá de 32 offlciae. e 
IODO praças, comprehendidas as de estado-maior 

Art. 2° O corpo de urbanos da capital será au'»- 
montado com 20 praças. ' 

Paço da Aasemblé I Legislativa Provincial de São 
Paulo, 28 de Fevereiro de 1931.—Rafael Corria. 

O corpo pohcwl permanente, no exerdclo de 1887 
a 1883, se comporá de 23 olBciaes e IJM» praeai 
comprehendidas as do estado-mcnor. ^ 

EstaJo-maior 
Coronel coinmandante 
Ma^of-tidoal . ,■ - --..,  
Tenente-cirurgião     , . | 
Tenenie-ajudante , ," 
Tenen le-secreiario 
Tenente quanel-mestre . ', 

Somma. 
Etado-menor 

Sargenio-ajudanie 
Sargento quartel-mestre   . 
Corneta-mór 
Mestre de musica 
Músicos      .... 

1 
l 
1 
1 

Sonima.      ,      .    28 

Quatro companhias, composta cada uma de: 
Capitão commandaoie.      1 i 
Tehenies    . 
Al feres. 
1" Sargentos 
ã« Sargentos 
Forrieis       .      . 
Cabos . 
Soldados     .        , 
Cometas . 

Somma,      , 

Somma total, 23 1000 

1—4 
2-8 

1- 1 
&-M 
1-.  4 

.10—40 
a23-m 

2-  8 
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ASSEiMBLÉA PROVINCIAL 

9la aomaSo ordinaz-lA 
A laDB MARÇO DE 188; 

KtittitfKaA 00 ia. noDMOo HI-VA 

{Contíttuiição) 

O aA OastilUo (tontinuanM : 
No seu discurso da honlem, o nobre deputado 

pelo 3o'districio, que ainda ht^e com a coitanuda 
eloqüência occupou a primeira hora neste debate, 
querendo absolver o governo gerai da accusação 
que a imprensa e umdeputadoda bancada liberal 
Ibe [náiauram por ter nomeado juli de direito da 
comarca de S. Luiz do Parahytinéa o dr. Joio Can- 
^dido de Andrade, procurou defender aquella iuit de 
diMto dii increpa^es que lhe foram erguida* «o 
fei dividindo a defesa era duas panei. 

Em primeiro lusar disse s. exc. que o dr. Joio 
Cândido de Andrade n^o esteve era S. Luiz do Pa- 
fabytlDga, porém era juiz municipal de Silveiras na 
oocasião em que se deram lá estes factos, que ndi 
denominamos de fraudulentos, para augmeatar a 
quaUAsaçio eleitoral daquella parochia; em se^n- 

' -ÍO''lUgar dltse s, exc. que não foi sá em S, Luii do 
' t^ãrabyllnga que se praticou semelhante g^ildeza. 

Quem tem acompanhado a historia política de 
S. Lnlf do nrahytiaga, deade o começo da execu- 
ção da lei eleitoral actualmente era vigor, lUio des- 
conhece que aquella localidade tem-se disllniculdo 
UM meios não aó dc fraudar a lei, como de dlfficul- 
tir, impossibilitar mesmo por meios extra-legaes a 
marchado panido adverso, 

No primeiro alistamento eleitoral o panido con- 
servador daquella parochía requereu por mais de 
wo candidatos ao aliatamento eleitoral e desses, 
aproximada mente foram excluídos 30, ou pelo juic 
de direito da ccmarea ou [>ela Relação de districto; 

' o ftuMaraeato dessas petições era uma escriptura 
de permon «nire doui indivíduos que, sem outro 
tàM alÃn de nu pslarnii iam » ubell^ publico 

e declaravam poBsuir immoveis era tal parte e ara-, com a maior facilidade vem dlieroiie o partido li- 
b(» faziam a Darmuta por um valor determinado.     beral comraetieu irregularidades iguaes, e   eva a 

A AiieraWéa coraprehende o que ha de grosseiro sua coragem a dizer que pessoas que o ouvem ora- 
neite meio lembrado e eu nao fiz injustiça nenhuma' ticam eites e aquelles actos, ^ 
f," P-JÍ^ .^"'"^^"'i.^' ^J:"" ""^ Pf"hylinga ' MHS, quando le vae inveitigir a baie em que 
quando ditie que esta abuio ítmeorreu directamen- s. exc. aneniou a sua leeusaçio, nio se encontra 
te para se levar a efleiio a ritorma de;deOmu- senão a sua boa vontade, que deu lunar a aue um 
bro, que impossibilitou a qualificação eleitoral por chefe político do 3odiitrÍcto diweiseque ein mate. 
raeio de permuia, sem que o requerente junte titulo rU eleitoral o aabw dmuudo fai tuJo auanlo í 
lio objieto permutado, ■ preciso 

O nobre deputado disse que o juii de direito da-, E'necessário que os partidos ae convençam que 
quella comarca nao_ í o responsável por estes fac- não é licito o emprego da toda sorte de meios oara 
lOJ, por ISSO que nao estava na occaiião na locali- a consecução de fins poliiicos; para isto é preciso 

n!L      — ■-. 1. .,i ,     ,  «-    que apreciemos com justiça o procedimento ifos ho. uri, quem «nheee o partido coaiervador de São' meoi públicos,        '     ■>•    ' uw. uu 
Luii donrataytinga não ignora que o chefe r«al do I    MH   « D»»»».». . j-r.    .. j 

e !l3J"JS-   a   à^.^  t  , -        L    P»" 9"" melhorem 01 «oitumea. 
Este ddadio nio é dado di lettfai e ed naO tenbo  , Abi está a historia política do pali ahl estão os 

K?.^!l3''!«^„i:!S:?"": *^-"'* "■""<"*' "tal  factoi mostrando o» rKursilpoiSrreaulaTOuM^ 
ESfiS.' """" "^ ■**'** *" P""" "l""!» <^*V<» ««"Iw» os panidos naalueui eííltoraes, 
locaiioaoe.     -^ Houve até nos homens polltieoi qiiem se adi- 
f ?''''«^">!""''»^*f«»?«»heeldoqueoche- masae a sustentar que havia^duas moraUdades , 
fe mieliectoat daquelle partido i o actual   ulc de moralidade particular o a ■     ■   " ?.'™a" a 
direito da comarca. — •"   ■■ 

E' elle o advogado do panido, 
Se aMm i, qtie alcance pode ter a articulação do 

nobre deputado que este cidadão na epocha da qua- 
lificado estava ausente do município, o que alliis 
' eac, não provou. 

Xabetla dos vonolmentos dos omoiaoa o praoaa ao Con>o PoilaliU 

CLASSES 

ISsiaJo Maiot 
Coronel commandantCi 
Major  fiscal     .     .     1 
Tenente cirurgião .     1 
Tenente  ajudrinie  , 
Tenente secretario. 
Tenente quariel-mestre. 

VeNCIMtSHTO MENSAL 

101.DO  Bsencicto 

IGOSOOO 
llOádou 

■TOjiOUO 
wpou 
eonooo 

003000 
SOiiOOO 

laojooo 
ÜOjjOOO 
3^000 
3i)j|000 

ORATtFICAÇÃO 
ESPECIAL 

303000 

aojiooo 
10^000 
lOjOOü 

VIHCIUIHTO OURM 

TOTAI.    lOLDO    KtUA    TOTll. 

2SIU000 
iWjOOO 
S2uaoo 
looiuxn 
lOChOOO 
101^ 

Estado menor 

Sargento ajudante . 
Sargento q^uanel-mestre 
Corneta-mor    ,     ,    , 
Mestre de musica 
B , De It classe 
I.'De Saciasse 
S i De Saciasse 

CompdMAfiii 
Capitães commandantei. 
Tenentes 
Alferes, . . . 
Primeiros sargenton, 
Segundos sargentoi, 
Forrieis. t> • < 
Cabos , . , , 
Soldados e cornetiu. 

 .    .-moralidade polllica. 
Mai, sr. preiideme, devemoi deixar repousar o 

wmno do esquecimento nas pagiiiai da bitioria es- 
lei erros flllios de noiia Inexperiência, como na^ 
que se inicia na lendada liberdade. 

Hoje, principalmente na província de S. Paulo 
eu não posso ter aenio palavras de magoa, de tris- 

,,   , I «»a> quando vejo um espirito elevado como o do 
..-,,. - li-*" de direi--nobre deputado, lançar mão desses meios oara de. 

to,8»uade(Manaocolhe_e permanece em toda a fender 01 ieui*ani&i e accuiar 01 leui Svêrw 
lua utegrjgade a accusação do acto inqualificável rios. ««. . r « wui auversa- 
do governo geral, „ _ , O nobre deputado, intelllaeneia ludda, ura dos 

ETnem tio pouco i defe.i a allegaçnode terem o...' politicos mais aciivoa de seu partido, te^ o direito 
iras localidades usado do mesmo anifi;io. d.i mea.na de occupar posição política pro.-minenw. sem "e 
fraude; nem porMsoímenosj.ravaneensuraque'soccorrer desses meios que o fasem difficil nara a 
pesaiohre o partido conservador de S. Luiz, nem   J"-_?-_. ' __ """.,'.'Pf^í • 

Antet que o nobre deputado prove que não é o 
chefe intellectual de S. Luii o actual jnz de direi-' 

por isto é raenos procedeoie a aceuiação ao gover- 
no geral, pela nomesção de suprema autoridade 
para eise cidadio no tnearro das suas proesas. 

' Sr. presidente, quando.ie accusa da tribuna desta 
Attembléa um correligionarío do nobre deputado 
de actw neooi reguUru t que (So publico*, 1. CM. 

lucta com oa seus adversários a para a lolldarieda- 
dede Kus amigos. 

Ainda hoje, em relaçfo aO collector de Taubaté, 
nós ouvimos o modo pelo qual a. exc defendeu a 
presídracia da piovjncU da accuta^ que lhe kt 



Oorpo Pollolol Pernum^to 
TtlCLL* DOI PHCfOI KU QUI riCA O rAKMUKNTO 

PARA o MHMO COHM, COU O VALOIl Dl CADA fKA 
M rCR » ■ DO TOTAL FARÁ Uk NUHBRO Mt l,0O0 
MAÇAI COMO ABAIXO ra ví. 

IIIUPÍI 'í^ífV^L 
■nans 

CORRlfilU PAULISTANO-^25 de Março de 1887 
"■■"""" 

rRÇAt Dl rARDAtllHTO 

K D-« 8      > I 

BoMt  ...... 
SobrecaMca do ptnno. 
Blu»* da brim pardo. 
glça da panDo. . . 

Içitde brlm . . . 
Canliai ..... 
Sapaiot (para») . . . 
Gtavala ..... 
HanU de Ia ,   .   .   . 

Somma.   .   . 841795 

Hultíplicada eiU quantia pelo numero 
de i.ooode que H compSeo corpo   Sd^gSjooo 

:tpol«t o bornaei iSnoítooo 

I 

3 

3 
4 
4 
I 

1 

4I000 48000 
itllyoo i%oo 
4S7S0 1491Í0 

SISoo 

'•&* .uSoo 
i^õõo 

j.,-     »570 
3l3oo    3»3oo 

FlGaadIicut)lopdiadap«iahori;^'''v::.tV> .'V itogoado suppleate do juiz municiprtl 

8. PARTE DA ORDEM^DO OIK^ "P"'*"'' ^'^ '«"'"' **« •'"botíottbM,   pn: 

VEKCIHSMTOI DE FIKAES 

Enira am Io ditcuuão. í Mm debate opprovaiio, 
o (IwpaniaJo do irjlerilicio u rnquerímento do »r. 
Anhur Prado, o projecio 11. UÜ deite anno, elevan- 
do o* veneimanios do fíical da câmara de Uogy- 
Guassii, 

Capote* • 

Somttoul ioo^99S^ 

poUola Lioosl da E>i^vlnola 

TABaLt.A DOI ?RBÇOS EM QUB riCA 0 FARDAHKMTO 
rARA A MISMA FOUCIA, COU o VALOa DE CAUA PKÇA 
n PBR II ■ M TOTAL PARA UM HUMEKO DE SoO 
PRAÇA* COUO ABAIXO IB VS. 

B O a 

Iiíí 
3 
J 
3 
3 

I 
1 

PEÇAS Dl FARDAMENTO 

Sapato* (pares) . 
Blusa* de brim. 
Calçai de brim. 
Camitai . • - 
Bonet . ■ . . 
Calça de panno. 
Manta de li . . 
Blun de panno. 
Gravau  •  •  • 

Samma. 

^■h 

il j 

sa < 
« 3 í. 

435oo 133500 
4S7S0 Hiiia 
4»13) UíJJS 
iSioo 39G00 
4)000 
^00 

43ooo 
ÜgSoo 

3SJ0O 33300 
iStaoo :íigtoo 

•570 8570 

^95 

Multiplicada esta quantia pelo numera 
800 de que le compõe a policia lo- 
cal  iji:876Sooo 

s66 capote* á 101300. 5:399Í8oo 

Somniatoul tÍ8:275jSoo 

QuadiTO demonstrativo da despe 
za Olhada para o corpo i^olloial 
PermanenCe e Poiloia 1-iooai da 
Provlnoia* no exeroioio aotuai 
do ISSO a 18S7. 

CORPO POLICIAL FERMAneNTE 

Estado-maior . . . 
Estado-meoor . . . 
Corapaahiai. . . ■ 
Capote*,  bornaes o 

tardanento em ge- 
ral          43:o75$8<io 

Armamento e equipa* 
neaio  

Aluguel de caia para 
quartel e enfermaria 

Hedictinentoi   .   .   . 
. llluminaçSo .... 

Expediente   .... 
Prêmio* de reengaja- 

mentos  
Transporte   e outras 

despeias eitraordi- 
narU* como remon> 
tt da animaes, for- 
ragero* ferragem  e 
gratJBcaçSea .  .   . 

io:ç)iolooo 
i7444$ooo 

3lg:bo6f|ooo 

i:5oojOoo 

7:740300a 
1:000)000 
6:0003000 

SCM^OOO 

i:ooc^to<^ 

3;ooo)ooo 4*4:085*860 

POUCIA LOCAL 

InporUnda da vancf 
nenio* de 800 pra- 
ça*. inclu*lvi 43 pri- 
■adro* largenio*, » 
wgundoieJScabo*. 

Pan&roento, Inclunvè 
a66 capota* •   .   > 

Somma total.   • 

36o:6iotooa 

68:i85»Soo   4i8;89SS8oo 

85i:g8i3S6o 

Ousdro demoijatraMvo da despe- 
aaaue ae tem ao Saaser oom o 
Ooroo PoUolal permanente no 
exerololo de 1887 a 1S88. 

K*TADO*MAIOR 

Corenel-oomiaaadante . 
Haierfiical . . . . ■ 
Ttátntfrclrurgllo. . ■ 
Teasnía^íudante. ■ ' 
Tenente^ecretarlo. . 
Tenente quanal-mestra. 

3:ooo}aao 
i,6So3ooo 
116401000 
1.100)000 
11100(000 
t:iootoao lOigaofooO 

E*TAI>0*HBI(OR 

SirtenbM^udante.   ■   . 
Sargeàlo quanel-mestra. 
Cométa-nwr  
,Meitnda.in<uica . . ■ 
Da laclassiehõ) • . ■ 
Do >■ classe (S). . . ■ 

ifêj.   .   .   • De 3* classe | 

768)600 
768I600 
768)600 
984)600 

6:311)000 
Í-684)800 

:ig44ooo 

Entram em3> discusiSoenglobadamentea reque- 
ricnenio do *r. AiUonio l^.orrcia. a são sem deliaiu 
■pprovaUoi, c dispcnsadoi do intorslicio ú requuri- 
menio do mesmo sr., as posturas n. 21 de Cai4 
Branca. 

Entram em 1> diicusslo, aúo sem debate appro- 
vadus, a dispensadas do interaiicio a ruquerimenio 
do mesmo sr.. ai postura* n. Sit de*to anno, de S. 
iosí do Rio l^1rdo. 

Entrnm cm ia diicussão. esSo do mesmo modo 
approvndas. os ditai n. 125 de Canãnfa. 

Entram em 2" discussão, engtobaduraente, ú re- 
querimento do sr. Antônio Correia, são sem debute 
approvadas, e disponsadus do interstício a reque- 
rimenio do mesmo sr., ns posturas n. 18 deste an- 
no, do Carmo da Franca. 

Entram em 'M discussão, a são sem dobníe appro- 
vida), a« ditas n. 17 deste anno. de Itopeceríca. 

HBIIUERIHENTO SOBEE O PROIECTO N. 40 

Continua a discussão adiada do requcrimuniu do 
sr, A. tíogueira sobre o projccto n, 10, que piissii 
para as câmaras municipacs o encargo Uns estradas 
0 pontes da província. 

Não iiavendo mais quem peqa a palBvra,^ encer- 
ra-se a discussão, e procodendo-se a votação, é ap- 
provado o raquorimenlo. 

Continua adiscussão doart.ltüJo projscto. 
Não havendo quem peça a palavra, é a mesma 

encerrada, e, procedendo-se á votação í apnrovado 
o art. 

Entram em discussão, cada um por sua vei, e 
são sem debato approvados, os demais nrligos. 

Vae o projecto us coinmissões de faienda e jus- 
tifa. 

PROFESSOR   NORUALISTA 

Entra em 1» discussão, e ê sem dohnte rejíitndo 
Eor escrutínio secreta, (15 esphcrus pretns contra 11 
rnncas), a projccto ii. 21K de \ittíú equipiirnndu ,-ius 

vencimentos <lc normalistas os vencimentos do 
professor Manoel Josd do Espirito Santo. 

IMHIGHAÇÃO 

Entra em 2' discussão o substitutivo aos projec- 
tos ns. 8 e 2U, que concedo favores aos ímmigran- 
tos entrados nu província. 

Os srs. A.* Qwelpos!. M. Liobato e 
presldenio Azeni observaçÓBs que nõo rece- 
bemos. 

Dada a hora, o sr. presidente declara a discussão 
adiada, e designa a ordem do dia.scgulnte: 

ORDEM DO DIA i DE MAliCO 

(Atâ I A horas da tarde) 

Continuarão da i' discussão do projecton. 7. 
deste anno que lixa a forç^ policial provincial. 

(Das I !■ horas cm diante) 

ia discussão do proíecto n. 98, deste anno, que 
eleva os vcncimcnios do físcnl da camnrs de Mogy 
üuassú. 

3« dita das posturas n. 14. Jesie anno, de Casa 
Branca. ,   „   ,    , , 

1* dita das ditas n. 16, deste anno, de S. José do 
Rio Pardo. 

31 diu das ditas n. 18, deste anno, do Carmo da 
Franca. 

■■ dita das ditas n. 17, de Tauliaté. 
)> di>a das ditas n. 29, de Capivar/. 
■■ dita das ditas n. ii, de Batataes. 
t* dita das ditas n. i3, do Jahú. 
i> dita das ditas n. 10, do Cunha. 
i> dita das ditas n. ii,dc S. Jos£ dos Campos.- 
i> dita das ditas n. iy. de iMogy-mirim. 
1" diia das ditas n. iti, de Sania Crui das Pai 

roeiras. 
2> dita das ditas n. i5, dcCampmas. _ 
3* dita das ditas n. 11, de ,\logy-mÍrim. 
I» dita do projecto n. 65, deste nnno, sobre aucto- 

ri*ação â cornara de PinJamonhangaba a transferir 
verba no orçamento. ,. . 

i« dita do dito n. 68, de >383, sobre divisas en- 
tre Sarapuhye Pilar. 

Continuação da i" discussão do substitutivo aos 
proiectos n. 8 e z6, sobre immigraçáo. 

ndita do projecto n. 73. deste anno, que eleva í 
freguesia o arraial do Alambary, do Bananal. 

3> díia do diio n. i3. deste anno, a emenda sobre 
a capella do Monte Alegre. .       . 

n dita do dito n. 67, deste anno, de privilegio 
para manufactura de canhamo. 

ia dita do dito n. 49, deste anno, sobre catcchese 
de Índios. , ,. . 

ii dita do dito n 68, deste anno, sobre uma tinha 
de bonds, entre Rio Claro c Piracicaba. 

!■ dita do dito n. 3?, deste anno, substitutivo ao 
proiecio n. 37, sobre matricula  na Escola Normal. 

ia dita do dito n. ^4, sobra divisas entre S. José 
dos Campos e Patrocínio. . 

n dita do dito n. 01, sobro aposentadoria do ox- 
coiiector de Campinas. 

2t dita do dito n. 17, sobre melhoramento de 
aposentadorta do ex-procurador fiscal Ferreira de 

i"dita do dito n. 90, de estrada da fetro do Re 

T"''tÍ^ia doditon. i5,de .886, sobre aposenudo- 
ria do professor Carlos do Nascimento.   , ,  ,   , 

H dita do dito o. n,  deste anno, transferindo de 
Brotas para 3. Carlos do Pinhal a fasenda Santa 

" dita do dito n. 6J, auctorisando a câmara do 
Pindamonhangaba a transferir verbos do seu orça- 

a (Io 
orpUaoit do ténuo de Jnboticabftl,  iinuiiaailo 
Eura DHw Itignr o 3.° uiipplenta TliinxloUiido 

opes da Siiiueíra. 
—Fui-leclariido ijiim üffuitu ouctu de I.* 

deste iii'!;: na parte eia qua nnineou Praucix- 
CO Teixeira de OUveiriL pnru o tMTgo de 
ngauU d 1 curruiu <U fr<<i,'iiuKÍd >ln [üitiii|;;']i, 
vi.itü iiüii ter aucoitndu 11 nomüaç.le, aeiido 
noineiidi) Jiwá Jon([iiitn dft Ooiiceii;ito. 

iJucliii-uii o .ii'. iiiiiii.slrg da [ftiurra ao pro- 
itidciitu deHtu proviiiciii <)iie. Uilu Uiivuiido 
nu urçMiiteiitu erudito viitndu pnrn a conipru 
d<4 iiiütruiiiuiitod lielljeod pitrii itcolmin nii- 
litur do Ilapiirii, e U>1ü tendu hquoUe uütii- 
beleuiiDuntJ Wiidn do miiaicii, nil'j pude, por 
enèn miilivii, Kor altendiilo o peilidú qiiii te:; 
de ml iiHtritmeutal c director dn ruferidu 
coliiiin, em olácio n. 5'7 de 15 de Novuinbro 
do ntiiio próximo passado. 

Bnixoo do orodieo Cleal 
<lo â». Paulo 

Teve lugar hontcm a S" reunião ordinnriada As- 
semblía L;vral dos acciouisias deita Danço. 

1'rcsidii) a reuniioo accionista sr. coronel Antô- 
nio Proost Roílovalho o serviram de secretários os 
srs. Josj Duarte Rodrigues e Joaquim Uolivnes Nu- 
nes 

Estiveram presentes por si e por procuradoras oi- 
to accionístus reprosenlanilo g.3oi acfóes. 

Foramupprovfldoso relatório e as contas do an- 
no bancaríoRndo em3i de Dezembro  ultimo. 

Foraiu reeleitos para a cornmissáo Hscalque tem 
do servir no corrente anno os srs. Joaquim Timo- 
theo de Araújo Júnior, major Domingos Sertorlo o 
dr. Ernesto Mariano da Silva Ramo» ; e eleitos wiru 
sunplcntesossrs. drs. Manoel Jorge Rodrigues, Fc- 
licio Ribeiro dos Santos Camargo edr. João Antô- 
nio de Oliveira Cezar. 

■Wllilllli*! 
desbotadas pela huIDidade,*parté da fardit e 
aa botiuiis cheiaa de luAfo. 

DevíaiQ Uontum t^r sido substituidus , a« 
fitos por outraa affertadaa pelo sr. miaistfò 
da guerra. 

^"^ ■WWP 

::■'!' 

17:4911100 

COtlFAHHIA* 

Cá^Uw^OTiinaiidantei.  67"*^" 

Alftfas *"*KÍ^ ,   .   ,   aioi8)ooo 
.   .   .  16380 

Alforai 
l*« laqentot. . • 
■es dito*     • • • 
V^rtUía  .  • ■ ■ 

SlHd«4M««»eU> 

8o)6iM 
>:63Mioo 

SÍ9Í980I000 6i8)on)8oo 

84i;9Mo«> 

181000)000 

1:000)000 
6:000)000 
i;8oo$ooo 
1:000)000 

Sontta do* ventímentoi 
' detofBdMta^fM ■ Pudmeata propntmBn< 

tadho ,.>.••' 
Capoto* o bomw» V"* 

«eaceuoqn «B»"; to e fliaU 1/3 parte* 
.daacttulpotwu,*  • 
AnuiBMiui««qi>iP«- 

BMAtD • 

IlltimiaBfiO'   •   ■ •. ■ 
glpOlUüUO .   t   ■   •   • 

RSSlSrtBo'outra» des- 
pau» como graofi»- 

,/aaie*ped«e*M»«>di- 

au«itto, fortagem e 
ferram, rtmonws.   . 

Sonma total.   ■  ■   • 

pr^aeta  
NOTA.-ptoportMdo o loldo de ««U 

l2pS««3SQft«ít»«w«" 

6S6:4i4S<XM 

i3:ooo$ooo iSo:o3^oo 

806:463)600 

gSiigS 1)660 

46:5i8|o6o 

■ 3:908)000 
t»ioa)ooo 
tiSaSleoo 

"ta^díta do diio n. 31, sobre bonda enire a estação 
doOuiririmea nome do Parahyba no Buquira. 

is dita do dito n. 36, deste anno, sobre matricula 
na Escola Normal (3» anno). . 

ii dita do dito n. 54, deste anno, sobro matricula 
no 10 anno da Escola Normal. , .   ■   , 

1" dita do dito n. 61, deste anno, sobre loteria da 
Penha do Rio do Peixe. , , 

1* dita do dito n. 3o, deste anno, sobre cartório 
do SoccoffO- 

Discussão do parecer da commissao do )ustii|a so- 
bre decreto nSo sanccionado referente a bonds do 

^TdUcS do proiecio n. 143, de .835 (substi- 
tutivo), sobre desaptopriaçio do terreno* oot uru- 
zeiro. 

Levantasse a sessão. 

Por ciusiL do eutiido de siiudede S. M.o 
Imperador QüO hnver& cortejo liuje, dia do 
anuiverdAríu do jnrumeuto da CoiistÍtnt<;So. 

'1'Biezoiiraria do Vnxoiidn 

IIKIti:iI1lIMI{STll3 PRSPXCIIADOS 

Dia S4 

no Sonè l.nt<! Uaámilci Jiiiiior.—Gnii ii>- 
forünaçUo da coiitudoria, diga o sr. dr. pro- 
curador tlSC;il. 

De Norbertü ['eri'i!Íru Biii'box:i, por sen 
procurador u dr. Pnrfiriu .\bdngeio Figueira 
de Aguiar.—Jnnte-ae, procedendo (v cotita- 
doria as iieceesarins txinfroiitnçOea. 

De Jii.'é Tavares da Silveira.—-Iritürrae a 
cantador ia. 

Do dr- Antônio Cândido Uodrigites.—Pas- 
se-se. __ 

Comiiiiini(!i>ii o sr. iiiiiiistrn da agricul- 
tura fí yt-niAi-Mcin. desta pmviucia que, por 
avi*> H. 9 do 15 de Dezembro de IBÍil, lU- 
rigido no ministério do estrnngeiros, foratu 
solicitiidiis as ordens nece-smriivs para que 
os cônsules do Brazil no exterior, nao axi- 
j:im doseinigi^aiitea oa emoluiueittos a que 
tiim direito pela coiices.-t!io do pns^aportea, 
iuduniuiíjandose o govenio imperial da im- 
portuiinirt devida, iiina VCK que so verifique 
não podur ser siippriiuida em bBueüi;i» do 
emigrante e sem prejudicar sonsivelraento 
os vencimentos dos referidos   fuiicciouarios. 

Sooretacla da pollola 

Occurrencias do dia 13 : 

st  Delegacia    ~   - 

Foi posto cm liberdade. João lUphael. 

SabdeUgaeia de Santa Epkigenia 

José do Amaral eJoão Pedro da   Costa,  foram 
postos vm liberdade, efoidotido. por desordeiro. 
Albino Joaquim Alves. 

A's 8 horas da noite, apresentou-se na estação, t 
iwliano AoRolo Martins, com ura fcrimínto, decli 
rando ter sido praticado por seu irmão Manoel 
Martins, no bairro do Cambucy, (Lava-pcs) 

O subJeiegado tomou conhecimento do facio e 
Ut apresentar o offendido á auturidnde do disiricto. 

FOI recolhido á eadêa, o réu Calixlo Josí, con- 
demnado pelo jury do Ribeirão Preto a dous annos 
e um roei de prisSo com trabalho, por crime de 
furto de onimaea, de cuja sentença appcllou. 

—Pelo secretaria da policia, foi concedido passa- 
porte aos srs. Thcobaldo de Souza Quoiroí o An- 
tônio de Barros Franco, que seguem para os Esta- 
dos-Unidos.     __^^_ 

Ti-atnmonto preventivo dn liy- 
dcopliohla 

O ministério do império autnriaou o dr. 
Augusto Ferreira dos Santos a &:ter acqui- 
siçilo do3 objectps, constantes darelnçüo qae 
acompanhou o seu officio de 10 do mez fin- 
do, uecesíarios para o tratamento preven- 
tivo da bydropliobia o paift 03 estudos do 
micobiolfigianafacttlda de ilemedicina do 
de Jiineiro. _ 

A colônia italian-i da capital, cheio de sentimen- 
tos generosos de confraternidade, organisouo pro- 
grammadc uma festa que se elfectuará domingo, 
17.110 theotro S. José.eciijo rciuliado será empro- 
fisido para suavisar as dores e os soffriraentos ás 
victimas dos terremotos na Itália. 

A festa constara de um concerto, em que tomam 
parte professores e amadores muito conhecidos, o 
de um drama representado pelo grupo philodrara- 
maiico da socledadi; Pietro Cossa. 

Além do programm) nitraheote econvidativo, o 
6m a que se destine o prrducto desseespectJculod 
bastante justo para que o theatro lique completa- 
mente cheio. 

E' esse o nosso deseio. 

A alfândega de Simtoa reuden de l .* a 23 
do corrente rs. i>ü;í:üD(IS83l), ea meza de 
rendas etn o mesmo período rs. 243:8091683. 

falleceu, nesta capital, a 11 do corrente, o sr. 
Carlos Sourji do Souta, irmão do sr. capino Pauli- 
no Jo^ó Soarei de Souza, empregado no theiouro 
provincial, » quem enviamos pciamcs 

Poi reforçada com a quantia de 797lf0!)6 
a T quijiado fundo de umaDcipaçílo dintri- 
buida A. esta provincitt, atím de ser pago o 
valor de um escravo, preterido por occasiilo 
dii nppUcação daqiieUit quota no município 
da Penlta <lu Riò de Peixe. 

Faoaaa 

Ângelo Martins queixou-se ante-hontem ao sub- 
dolajtado de Santa Ephigcnia que, Indo npasiguar 
seu irmão Manoel Martins quudo altercava com sua 
mulher, fãra por este ferido com uma facada no 
ventre. 

O faclo dcii-so noCambucy,e por isso o lubdclega- 
do mandou que ullo 10 queixasse no subdclogado do 
sul do Sd, a quem competia tomar conhecimento do 
occorrido. 

SorvlçB poatnl       , 

.\ admiuiiitraçao do correio e.tpedirà ma- 
las pelo Vftpor nacional Rio Nagro etn 28 do 
(torrente para Paranaguít, Antonina, Coriti- 
lis, Snutn Catbarínn, Itio Grande do Sul e 
Porto Alegr, recebendo regiatiadoa atd 3 ho- 
ras do dia '21 e correspondência ordinária até 
6 lioras <lo inesmodia. . ''t 

FaLleolmeiato 
Consta ter fallecldo a 5 do corrente mes em 

Gopü, do|iois lie longos padecimenws. o dosambar- 
gaJor Jcron/oio .losij Je Cjmpos Curado Kleur/, 
cum Í4 únnos de edi^de. 

l-ormado pela Kaculdade de Direito de S Paulo, 
reiirou-se pára sun província natal e hi fex toda a 
carreira de magistrado, tendo sido ultimamente 
nomeado Procurador da CorOa, Soberanií e Fazen- 
da Nacional. 

Deixa numerosa família. 
Era pai dos srs. Alfredo Maurilio^ Ploury c cu- 

nhado dos srs. conselheiro André Fleurj', desem- 
bargador Fleury e dr. Augusto Casar de í^idua 
l''leur)' aos quiies apresentamos  sentidos pesamos. 

noubo 
I.£-se no Correio de Campinas de hontem: 
"Os gatunos pularam, na noite de anie-hontem 

psra hontem, a grade do novo mercado do verduras 
o roubaram charutos e cigarros e miudezas das sete 
bancas que alli se achavam occupadas. 

Arrombando a gaveta da banca de um italiano 
qua alli negociava, subtraliiram 203000 em papel. 

Parece que a ladroagem em Campinas vae tomar 
outra vez as mesmas proporções assustadoras, 

Esses índiviiluos presos pela polícia e que assig- 
nnram termo de twm viver ji foramcompeilidosa 
tomar caminho ? 

E' preciso que o sr. delegado chame-os nova' 
mente á sua presença. 

Depois, estão na terra outros gatunos, chegados 
lia pouco e é preciso toda a vigilância com elles. 

A autoridade lõmou conhecimento daquellc fac- 
lo.» 

lamento da fregueil* da CoosoUçRo ; qua fossem 
chamados concurrenie* para as obras da rua do 
Honisnbor Andrade;—^lue ficasse o engenheiro 
•Dcarregado das obrai da rua da Fabrica de Cér- 
veja, no LavapÜs;—4ue fotso nomeado deipachante 
da canara, Antônio Vieira Braga. 

-Pòr lndití«46er:     - ■ 
Que fossem punidos os carroceiro* qt» earragai* 

sem demais suas carro;** e que Dultratea**!!! o* 
respectivos' animaei; que fo**e i cOTiml**iQ de 
justiça, para provldendar o <Ur parecer, á indica* 
ção do sr. dr. Penniforte Heades, «Qi qua f alMn o 
pedido feito sobre a reorganitafioda UsndOf 41* 
versos juiiei de paz da caiüial; que Snttnfiopoff 
tadis as ruas do Carneiro LMO B plfto 4a U lU* 
phael Tobias ; que foste mantida a dellbaracto.da 
câmara, quanto ás concessões de datas no* Campos 
das Perdizes, depois de ouvida a respectiva coa>> 
missão. 

—Levantou-se a se**io d* 1 da tarde. 

Hoje na egreja da Oonaolaç&o ia 6 1^ ho- 
ras da tarde começará o aetenario de Hou» 
Senbora das Dores.     ^^ 

Liotepla dês* PautoVi V 
axTaaKiUA AHTS-KOHTIH 33 oi UAaço oi 1887   - 

!■ PARTE DA DE N. Iftí 
4233 l&OOOMW 
1UJ2 SiOOnÕOO 
-;g78 IMItOM 

Premits áe 6o</iooo 

1373   lOni   14550 

Prêmios ie iStí^íoo 

0IU71 01384 oariss oauí 

OOlltf 
04831 
01008 
08100 
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00:i«3 
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mm 
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00090 
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HlUO 
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mm 
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01103 
o;o<i8 
0'.l2i'>3 
12Ü08 
16401 

01174 
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0822;! 
oo:>5i 
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17450 

01203 

o:>tàí 
08224 
lOOtU 
141 m 
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04567 
00140 
08140 
11400 
15329 
lOOGl 

01318 
oikno 
Oüoe,') 
08009 
li:)20 
15355 
18273 

.1  ■ i^l 

Horoailn «Io Santas 
A'^-l venderam-se 30.000 saccasde 
Mercado firme. 

Entraram naqnelle dia. . X721 
Entraram desde l* . . 144.564 
Sabidas devde 1* . . . 16I.23S 
Vendas desde !■ . . . 296.000 
Existência   em   primeiras 

mSos  
EÜtn áE^undas mScs para 

embarque 

136.000 

301.000 

Immt^fantes 

café. 

sai^cas 
» 
» 

» 
* 

J.H.J». iMartuvnwri-J^K^T--?'^ dA Te/!.V A4 J4r—.,'. 

#*,i6*i3loop „ 

CORREIO PAULISTANO 
A«iM da Ct«vema da Provlnela 

Poi declarado que o nonla da agente da 
larreiodo Barreiro de Baixo é d. IgTiacio 
Gonçalvea Pereira dos S-intos e nao Ijfnacia 
Ferreira de Ayuiar Santos. 

—Foi declarado sem oBt-ito o acto de J^i 
de Fevereiro do anno passado, na parte em 
que nomeou Ananias Augusto Cezar de Me- 
nezes para o cargo de escrivio da CoUecto- 
ria de QueliiB, visto ter o mesmo optado 
pelo de sporetario da Gamara Municipal da- 
quella cidade, sendo nomeado para escrivfio 
da coUectoria Júlio de Aguiar B.arboza._ 

—Manoel Ferreira de Rezende Sobrinho 
foi exonerado, a pedido, do cargo de agen- 
te do correio àr. S.uita Cruz das Palmeiras, 
sendo nomeado para esse cargo Benedicto 
do Nascimento e Sil»a.        ,    _,.   .     ,. 

—O capitão Júlio Ceaar de Oliveira foi ,    „   ,   .        .    ~ „„ 
nomeado juiz coraraiSíario de mediçOas do.los Frederico e dr. Costa 

O subdelegado de Sajit'i Epkigenia orde 
nouoos urbanos de snafregiieziaque nSo 
consintam que os carwçadores tranuítem pe- 
los  passeios; que liaja ajuntamentos naa 
tavernas ; ejogo de p^^pacie alguma. . 

PaouWndo do DliroXto 
Amanhã serão chamados os seguintes senhores: 

ae AHHO, it horas 
Prova oral 

Antônio Garda Adjuto. 
Alberto Araújo de Olivelrat 
José Alves Martins dos Santos. 
Joaquim Albtrio Cardoao.de Mellt). 
Carlos Coelho de Oliveira. 
loio de Cat-valho. 
Romulo da Câmara Barreto. 

Hontem fizeram acto os seguintes senhores : 
1» AMSO 

Approvados simplesmente 
Ravmundo Pennaforte de Toledo Blak. 
Joio de Laurem Martins da Silva 
Reprovados 1. 
Retiraram-se da P^oy/^"''• 

Correndo ua c<>te o boato de qua o  cadá- 
ver enibalsamado do general Oiorio   estava 
apodreEido, dirigirão^ ao Asylo de Invá- 
lidos da Pátria 08 srs. conselheiro d.-.   Oar- 

Ferraz,  q^w pro 
I cederão a rifforoíio BJtaraa,   eucootraado  o 

"^KrSaUta Homein foi conce-SS em p/feito e.t^^^^ 
didT^SttStof^uepadiu, dooargo de,    A-fila. daa coudecoracO*.   maaa estilo 

musíoipLo de LeQçáes._ 

A i3 chegaram ao alojamento do Bom Retira 409 
immleranies ; hontem checaram a mesma hospeda- 
ria gSo, e são esperados liojí mais 400. 

Os jornaes da citrte triiüem a noticia dc- 
talliudado piiruroso int^^ndiu no trapíclie 
Lnzaretu. 

Oiuctíitdio mauifestou-se às 6 horas da 
tarde e pela madrugada ainda continuava 
com todiv a violência. 

Os  pr^uizos aão   cnlciilndos   em  
150:000l)0u0 mais ou menos. 

OAAXAH,A. MU.NIOIPAL, 

Abrlo-se hontem a sessio com numero legal de 
vereadores. 

Foi lido o seguinte 
EXPEDIENTE 

Abaixo assignado, pedindo concertos na alameda 
dos Andradas.''A' coiniuisnão de obras. 

Requerimento de Josâ Antunes do Carvalho, pe- 
dindo proroRação de pra:ia para a conclusão do cal- 
çímenio da ladeira do Ouvidor.—Fica concedido o 
praso de 3o dias. 

Uc Antônio Pinto Alves e Theotonio JosddeMo- 
r.ics, pedindo licença para armarem um circo deca- 
valliahos na varze.i do Cirmi. ;iara netle trabalha- 
rem as comtnnhias que aqui chegarem.—A'* cora- 
missões de obras e justiça. 

De Francisco Pires, pedindo relevarão de multa 
imposta pelo respectivo tiscal.—A' commissSo de 
justiça.   - 

De Antônio José de iVievedo Júnior, residente no 
Bra2, fazendo reclama cão sobre impostos e multas 
que demais pagou, infór»udu pelo procurador.— 
Mesmo despacho. 

De \Í\M Massalli, fazendo reclamauo sobre im* 
postos pagos por sua otlicina de relojoeiro.—A' 
coiimissão de orçamento. 

DeRernardlno JosdDias Torres de Oliveira, re- 
clamando sobre classiRce^o de impostos, e pedin- 
do testitulção do quedemais pagou.—A' mesma 
commissSo.      .,..,.. 

Do encarregado da collocaçao de placas da capi- 
tal, solicitando permissão para assentar pucas nas 
ruas que ainda se rescntem dessa falta.—Opportu" 
namente será aiiendido. 

De Fiiotío Bsiieducci, pedindo praso para assen- 
tamento de guias em diversas ruas qua ainda não 
sstSo nivelada).—üeferido. 

AbaiKO assignadoi pedindo illumlnaçao para a 
rua do Hoipicie.—Remetta-se copia ao emui gover- 
no da província.    ,  .    . 

OIBcios do engenheiro da câmara, apresentando 
orçamentos para diversas obras da capital.—A' 
comiUissão de obras. 

Mandou-su pagar as seguintes contas : 

A' Jorge âecltler .  ^7Uoo 
Ao mesmo  iSiiSoo 
A'Piloteo Beneducl  i:}7i$SSi 
A' Francisco Antônio Pedrozo .   .   . io5Sooo 
Ao mesmo  SgoStíoo 
A' Josá Xavier de Mattos Salles.   .   . 479Ssoo 
A' Antônio Caetano Magalhães.   .   > I403JOO 

Do fiscal Azevedo e do cobrador da câmara mu- 
nicipal, pedindo nroviJencias sobre diversos nego. 
cianics que se recusam ao p.igamento do imposto 
de aguardente. —' Ao procurador para providen- 
ciar. 

Resolveu-se, em vista de pareceres de commis- 
sões ; 

Que fosse acceita a proposta de Reis & C. para o 
gervico da limpeza publica da capital :«qua fos» 
acCeita a proposta de Annibal Albuquerque & C. 

I ai obrai do prolongamento da rua a João i para 
Alameda Olettev^qua Cssie accolu a proposta de 
Aurélio Baptiiu doi Aii)« para aa obra* de nive* de Ct<i>p«). 

1S031   IQOõO   10£02   10343 

Apptoxiuta^s 

4232 SOOfOOO 
4224 300ÍOOO 
1031. lewoo 
TÜ33. -^^^^ 
7817  
7919.  

Os ns. de 4301a-4300 esâo premiados 
comiadOOO, 

Todos os ns. qua terminarAuemSSesâopr** 
miados com OAOOO> 

Estão premiados com 3SOOO todos os nu* 
meros terminados em g e_3. 

Destinos que tomaram os iram^rantes ea- 
trados no mez do Fevereiro de IwT, no Alo- 
jamento Provincial: 

Ribeirüo Preto—italianos 386, portugue- 
zes5. 

Jundiaby—italianos 128,  portugueses li' 
itessacii—italianos 111. 
Itapeva—italianos 71. 
Piracicaba—italianos 61, portuguezes I. 
Jahil—italianos 6^. 
Batataes—portuguezea 50. 
S. Carlos—italianos 47, bespanhoes 3. 
Dous Córregos—'italianos 41, portugueses 

1, dinamarqueses 1. 
Casa Branca—italianos34. ■ ■■■"   .'/fi^ 
Amparo—italianos 32. '■'■M 
Civmpinas—italianos lú, portugnezes 14. 
Rocinjia—-italianos 'iS. 
Sorocaba—italianos 20, hespanhties 6. 
Loge—italianos 20. 
ladaiatuba—italianos 19. 
Laranjal—italianos 16. 
De^walvado—italianos 14. 
Tietê—italianos 7, porti^ueses 6. 
Araras—italianos 11. 

. Brotas—italianos 1, portuguezea 9. 
Morro Grande—italianos 2, portuguesas 6. 
Araroquara—italianos 5, dinamarqueeefl 3. 
Santos—italianos 1, portugnezes o, dina* 

marquezcs l. 
Cusciiaeiro—portuguezea 6. 
Porto Piilador—italianos 3, portugfueees 3, 
Porto Ferreira—italianos 5. 
Água Branca—italianos 6. 
Limeira—italianos 4. 
Bio Claro—italianos 1, portuguezei 2, 
Feijüo—italianos 3- 
Alto da Serro—portuguezea 3. 
Anb um as—italianos 3. 
PirassunuQga—portugnezes 2. 
O uaratiuguetÂ—italianos 3. 
Mogy-mirim-—italianos 2. 
Cascavel—italianos 3. 
Eio das Pedras—portuguezea 2, 
Guabiroba—italianos 1, portugnezes 1. 
H. Santo do Piubal—italianos I, 
lü. Mendes—portugnezes 1. 
Salto d'Ilú—Italianos 1. 
Cravinhos—portuguezea 1. 
Visconde do Rio Claro—portugueses I< 
Cachoeira—portugnezes L 
Itú—italianos 1. 
Carapo Limpo—italianos 1. 
Peuba do Rio do Peixe~portnguaiei 1« 
Capital—italianos 85, portuguezea 1, h«8- 

fauhóes 4, belgas 4, austríacos 3, 
, franceses I, allemSes I. 
Somma total 1391. 

Obltuavlo 
9epuliaram-se no tiemiterio fflualcjnal 01 ittolili 

tes cadáveres: . ; 
Dia d» a3 Março 

Um fito do seio ma9CUlJit9,fi]ho dt Italiuit ^01^ 
tunata Glicote, moradora na freguesia ilãSaatt 
Iphigenla. (Attestado do dr, F. M. da Mello Ollv^' 

José, de 9 dias, Alho do dr. Abelardo Sttamlnti 
Teixeira de Mello, morador na freguesia de Santa 
Iphiaenia : tétano do recemnatddos, (Attestado <Iai 
dr. Mesquita, medico da policia.) 

Qencdicta Augusta Gonçalves, 2ú annos, íftidlj 
moradora na fregueiia da Sd : tuberculos pulmaiía' 
res. (Attestado do dr. João Thomaz do Carvalha).! 

Carlos Soares de Souia, 46 annos, viuvo. &ll»i 
cido no hospital de Caridade : gastríte chrODicaJ 
fAttestudo do dr. Syivlo Mala]. 

Cândida Maria de Barros, 70 annos, solteira, ido' 
radora na freguesia da Sá: afTeeção gastro Int    " 
nal. (Attestado do dr. Lujs  Lopes BapiJitá. 
Anios). 

Mana Escholastlca Leal, S1 annos, viuva, mi 
dora na freguesia da  ConsolaeSo : msrasmo saofl; 
(Attestado do dr. Guilherme Ellls). 

Maria, » horas do vida, filha  de  DiogMasTap^' 
nam^á Americano do Brazll, morador i>a (raguMii' 
da Sé: inviabilidade. ([Attestado do dr. F«hlaiMWil# i 
Barros, medico da policia). ^M 

Joio Alves Pires, 38 annos, solteiro, htwianlrôlj ' 
fallecido ao hospital de caridade: tubareoM pSt 
monarti, (Attestado do dr. Syivlo Hãlm. ^^ 

Aurora Bemvinda de Campos ToItdOt ig tMafa 
■olteira, moradora «t frtguttia de Sanu BphCna 
nla \ tubsrculoit aguda. [Attntado di dr *"  

-n 

'■"4 
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SEGQÃO JUDICIARIA 
■FRIBUÍNAL.   DA.   XfcElIjAQJCO 

SESSÃO EM SU DE MARÇO DE 1887 
lULOAItlNTO» 

Rteurto-eltitoral 
—N. 4a lã—lRuiiú.—Recorrflow, Jo»^ Vu Har- 

callfao Torm. R«laior, o tr. Ueh&R. 
Daran provioMato para que o racorrsnta «eja 

conurvado ao allitamrato eleitoral de IguHiú ; 
unaolmenente. 

AppellaçSa erimet 
—N. 144}—LereitB.—Appellaniei Antônio Ribai' 

rode Almeida ;appeUada a |u*iica. Relaior.ir. Fur- 
tado ; reviiore» sn. Brilo e Prado. 

CoaSmaran a seaiença do jury; unanimemanie. 
—N. 1447^ Caçando. — Áppslleote, Joaqulni 

Louranço da Costa; appallada a justlfa. Relator, 
tr. Prado e Brito 

Suateniarara a untença appellaila; unanime- 
mente. 

AppellaçSa civet 
~-N. i36g—Curitiba.—Appellaota, a companhia 

de camtoho de ferro brasileira do Parani', appella- 
do), Queiroz & Cunha, Relator, tr. Furtado; revi 
■orei sri. Prado e UchQa. 

Reformaram a leaienta appellada em pane; una 
nime mente. 

Levantou-se a seislo as 1 > K horai. 

SECÇÃO LIVRE 
Assembléa Provincial 

Aguardo a publicação do discurso proferido na 
sessão de iTi, pelo deputado I.u» Carlos, p.irn 
dar-lhe a resposta que mccec«r, em parte referente 
d acontecimentos desta eidiJe. 

Desde jí, porém, eu o empraso para declinar os 
nomeados jurados analphabetos incluídos na pre> 
aenie revisão. 

Merece elogio o proceder da iunta_ revisora, ex- 
cluindo quarenta e tantos jurados, d'antre os qu^es 
muitos mortos e mudados. 

O que nquelle duputudo devia ter verberado i o 
proceder da |unta rcvlsora do anno passado, com- 
posta cm m^mria Ui: amidos iciis, que elevou o nu- 
mero de jurajos dest« lormo de ii.f a 117, para o 

' que foi prüciio faier recriilam«nlo em grande es- 
cala de .tiijlpliabetas, excluídos feliimente na pre- 
sente revisão. 

Nem se pode queixar de ser excluído o iurado, 
que julgou causa, que contractou advogar ou 
aquclle que banqucicoucom réas, que absolveu 
JMi;'lss(^'c.iriia o delicio, 

E no entender daquelle deputado, seus_ adversá- 
rios só sabem reagir perturbando a administração 
da iustlfa!! 

Qaii tullerit Gracchos de seJitione querentes t 
O que lamento e causou eitranheia d muitos, 

mas estava em rainhas previsões, é que aauelte de- 
putado, conservando-se mudo durante toda sessão 
do anno passado, sá nos últimos diiií desta viesse 
fallar sobre negócios desia cidadã, procurando as- 
sim evitar prompta e cabal resposta. 

Talvez necessidades de reeleição? 11 
Tietê. 18 de Março de 1887. 

RAFHAEI. AUCUITO DE SOOZA CAMPOS. 

Do liospit:il geral iie Vieuna recebemos 
. umA notíciii atiest-indo que oito doeutej, 

aUcados àt) tmaa. pulmonar no primeiro e 
Regiindo ^fAn, fórum curados, no espaço de 
Hois raezM, ooiQ o Xarope âe hypophosphUo de 
cuide Orimault e C. A ninguém deveaur- 
prmidor ente resultado, pois ha mais de vin- 
te onnos oste X-ii-ope é conhecido era tudo 
o mundo como o retnedio mais eficaz para 
acabar com a tosue B OS sMre» noctiirnos dos 
(ÚHVM e restituir-lben a SHIIIIP. 

S. Paulo 
Alfaiataria uova e bem montada ijeiido 

aeu proprietário o ex-con Ir amestre  da  casa 
Baiinier St Cabral. Preços módicos. Rtia de 
S. Bento, baixos do Grande Hotel 
V 9', h', Habb. e do m.l5—8 

Seminário Episcopal 
Peço aos senlioics p:iis de família, cujos 

filhos táiii de continuar seus estudou n*esta 
casa, u obséquio de fazel-oa vir o mais bre- 
▼e possível. 

Peço o me.tiRo favor bquelles que solici- 
taram lugares pnra novos alumnos. 

O Sem nario não dá, por occaatfto da Se- 
mana Santa, outro feriado a não ser dos três 
últimos dias; portanto, convém   fazer com 
que os aluiniiüs não percam quaai um   mez 

. Ae trabalho. 
Seminário de S. Paulo, 21 de Março 

ds  1887. 
O Heitor, 

3-8 MoKSBKHOB JoKo ALVBB. 

Industrias e profissões 
3cientiflca'í<e aos srs, contribuintes que 

por esta collectoria se está arrecadando o im- 
posto sobre induMtrias e profiaaOes, relativo 
ao 2.° semestra do exercido de 1886—1887' 
sendo a cobrança effcctnada sem multa até 
30 de Abril próximo futuro e deasa data em 
diante com a multa de 6 */,. 

Collectoria de rendas geraes de S. Paulo, 
1.* de Marco de 1887. 

O  glleotor. 
16—13      JoaqMtn Carim B.SUva. 

Agradecimento 

Quando firmei contracto com a directoria 
garal daa obras publicas e vim dar anda- 
mento as obraa da matriz d'estia cidade, 
ii§a pensei que aqui chegando fosse tão 
bem accsito e considerado pelo povo arSen- 
ae verdadeiramente pbilantropico, cavalhei- 
ro, protector dos artistas e que n&o faz dia- 
tincçSo de nacionalidades. 

Nfio pensei encontrar, como felizmente 
encontrei, coraçUes tao generosos e dignos 
de todo encomio, pela sublimtdade doa prln- 
(úpios que os elevara ao apogeo dasftlonas e 

- aseira estando próximo o dia de minha reti- 
rada para a capital desta província, faltaria 
um dever sagrado, dever de honra, na pres- 
Buroso n&o tomasse a deliberação de vir 
hoje pçlaa illu»tradas columnas deste órgão 
da opisi&o publica, manifestar eterna gra- 
tidSM) ao brioso povo arSense, a esse povo 
hospitaleiro, nobre e illuatrado que mui ha 
sabido distioguir-ae peUs suas virtudes   na 

1,7 pratica divina da caridade, e amor ao pro- 
■' limo- 

Assim, pois, em viagem de retirada des- 
de jâ manifesto m» agnideeidn,pedindo des- 
culpas de ulgumua faltas o offerecendo k to- 
dos em geral e a cada um em particular, o 
limitado preâtimo de que dísponho em S- 
Pa<ilo, à rua da Misericórdia numero 20, on- 
de aguardo ordens esperançoso, de poder 
mais de perto p/ovar tneu recoiihecimento 
pelas viviis demonstraçOu.! da amizade, con- 
.sideraçfles e sympathia que obtive sem to- 
davia julgar-me na altura de as merecer. 

ArSas, 17 de Março de 1887. 
ANHUNCI&TO OUU>. 

gt^n eofutruelor àt «bro». 

EDITAES 
Para cumprimento do artigo 72 paragra- 

pho único intimo a todos OH proprietários do 
terrenos situados nas ruas,da Gloria desde da 
rua de S. Joaquim atá o Cambucy, da Moó- 
ca, desde a poute do hospício até a rua Car- 
neiro Leão, para no prazo de oito dias man- 
darem roçar e descurtinar as beiradas de 
seoB terrenos que dâo frentes para as refe- 
ridas ruas. Sendo que findo o prazo a contar 
da presente data enão tenbam cumprido 
com esta íntimação serão multados em 20S 
tnil réis conforme determina o mesmo ar- 
tigo. 

S. Paulo, 34 de Março de 1887. 
O fiscal do sul, 

3—1 Olegario Braaitiease. 
A câmara muuicipal da cidade de S, Sebas- 

tião, na forma da lei, «te. 

Faz publico pelo presente, quo tendo o 
bacharel Francisco Ribeiro de Moura Esco- 
bar, requnrido ao ministério dos negócios da 
agricultura, commercio e obras publicas 
permissão para explorar neste município 
grapUytoe outros minemos, convida aos 
interessados a apresentarem no prazo de 
trinta dias quaesníier reclamaçoos que te- 
nham á fazer à tal respeito. 

Epara que chegue no conhecimento dos 
interessados, mandou lavrar o preaente, que 
será alSxado em lugar publico. 

Paçodacamarn municipal, em sessüo or- 
dinária de quinze de Março de mil oito cen- 
tos e oiteuta e sete. 

.Ifatio^í Amancio ãe Olioidiii, presiilmite.— 
Francisco Xnvif Te'3S"iiii, secretario. 

3—2 (de 2 em 2 d.) 
Acba-se em deposito   uma cabrn briiuca, 

que vagava pela rua da Imperatriz. 
Chamo quem se julgar cum direit» sobre n 

mesma vir i'i!tirul-á pugaudo iiiultii n de^pit- 
zas, pois findo o prazo irA n (rio.toui «in bas- 
ta publica sabbado, 2(5 tio mnz audante HH 
11 bnras do dia as porta.-i do Paço iniinicí- 
I>H1. 

S. Paulo, 22 de Março de 1887. 
Álfreiio Àuguslo de Ázeveih, 

3-3 Fiscal dü Norte. 
■nspeolopia Goriil do llyiHílone 
Em virtude do que díspOe o art. 6i) do 

regulamento qite baixou c->m o decreto n. 
9551, deS de Fevurairo de iH<iQ, a Inspecto- 
ria Üeral da hlygiene faz publicn, pelo i)ra- 
zo de oiti) día^, que O ciiUd;VJ Qernnrdino 
Rodrigues da Silva lhe dirigiu a seguiute 
petiçüo, com documentos i^im satí.sfrixein a.s 
exigências do art. 65 do citado regulamen- 
to : 

MBeniardiiiu Rodrigues da Silva, mora- 
dor na estaç.lo de Craviuhos, districto de S. 
Simão (3. Paulo), dispondo de longa pra- 
tica de pharmacia, deseja abrir um estabe- 
lecimento pbarmaceutico nessa localidade, 
que se scíia nas condiçSes do art. 6E> do 
regulamento do serviço sanitário do Impé- 
rio, 

■AS suas habilitaçOas e probidade e tudo 
quanto sUega o supplícaate acha-se perfei- 
tamente demonstrado pelos documentos 
t'uiitos. E. R. M.—Craviuboii, 2) de Dezem- 

<ro de 1886.—Beriinnlino Itodriguea dn Sil- 
va.» Sobre o setlo re-pectivo. 

E declara qui^, si nesse prazo nenbum 
pbarmaceutico formado lhe coiumunicar ou 
k Inspectoría da Hygíene da provinci» de 
S. Paulo a esolucrwi de estabelecer phar- 
macia na citada localidade, ctmcederà ao 
pratico a licença requerida. 

Inspectoija (rernl de Hygíene, 26 de Ja- 
neiro de 18B7.—Dr, Pedro Ájfonsode fai-m- 
Iho, secretario. 8—5 

Câmara Mnnlelpal 
O dr. Frederico José Cardoso de Araújo 

Abranclie», presidente da câmara munici- 
pal desta capital. 
Paz saber aos que o presente virem que 

tendo esta câmara resolvido em sessão de 
11 do corrente fazer os concertos de que pre- 
cisa a rua Pyratíninga, são por este convida 
doa PB pretendentes a apresentarem suas pro- 
Sostas.fechadas a selladas na secretaria até o 

ia 5 de Abril futuro. 
Na secretaria existe o orçamento que pode 

ser examinado  pelos interessados em todos 
os dias ut«ÍR das IO horas da manhã as 3 da 
tarde. 

S. Paulo 22 de Março de 1887. 
3—3 O secretario. 
Jntonio Joaquim dn Cosia Guimarã«S' 

Pela collectoria provindul da capital, se 
faz sciente aos srs. contribuintes que, por 
todo mezjde .\bril, procede-se a arrecadação 
do 2.*seinestre de imposto predial sem inuL 
ta e com a multa de6 /{ os impostOit sobre 
segesa outros vehiculos, capitalista, bilhe- 
tes de loterias e casas de modas, portanto 
convida-se a virem satisfazer seus débitos 
afim de para o futuro não acarretar com 
maiores despesas com a cobrança executiva. 

Collectoria Provincial de S. Paulo 9 de 
Março de 1887. 

O coUactor, 
15—8        /oôò Antônio Ilibeiro de Lima, 

Vwmeotmtmtm de m«l« para an 
•braa  da hasipUal  de    Alienadas 

Pela repartição de obras publicss se faz 
Bciante qua recebam-se propostas até o dia 26 
do corrente mez, ao meio dia, para o forna- 
cimento de tijolo para as obras acima indica- 
dos, versando a concurrencia sobra a quali- 
dade e pr- ço do material, que não será con- 
tratado em porç&o menor de cincoenta mil 
tijolos. 

As propostas asiladas a com ss firmas re* 
conhecidas indicarão a residência do propo- 
nente, preco pelo qual se obriga a fornecer 
ao pé da obra o milheíro de tijolo e serio 
acompanhadas das respectivas amostras de* 
vidamente numeradas e com o nome do for* 
necedor. 

Directoria Oeral de Obraa Publicas. São 
Paulo 19 de Março de 1887. 

F. de SalUa OUvnra Júnior, 
Secretario. 

AVISOS 
Advacada—O bacharel Jesuino Cardo- 

zo tem o seu escriptorío & rua da Imperatriz 
n. 28, no primeiro andar do prédio onde 
functdoiu JO Itea íon<hn and BraiiUan 
Bank.        i.; 

BwidMxoit M Iwyo do Anneha.    80 Sã 

o advasada  Alvar» Carvalha  6 
encontrado no seu escriptorío t rua da Im- 
rratriz n. 47 todos os uias Úteis, das 11 6s 

horas. 
Encarraga-se de quaesquor trabalhos de 

sua profixsíU) e especialmuntn de defazas pe- 
rante ü jury e de negócios nus buucos e nas 
repartições publicas. 

ADVOGADO 
O baebsTsl Afrodiaio Vidlgil pdda «ar iirocurado 

ttsl" hoiuao muln di* fni len naeriptorin, a rua 
fa   lnip»atrii,    n    ti, 1* Andar, e i' uatil^ft e de 
) dl  D* rnim di> mu rpiidB>'ciH, & rua   de l>.   U<- 
ri» TliiroM p. in. 

Dr. Gama Cerqiielra^^mudou seu 
consultório e residência para a rua Ui- 
leita 55 sobrado. 

üspBCtALiPADB, Molastías,dH crianças e dos 
órgãos thoraxicos. 

CONSULTAS, de 8 a 9 hora da manhã e 2 
a 3 da tarde. 

CuAUAnos, a qualquer hora do dia ou da 
noite, telephone n. 126. 

iMColeaCla» do peito e do ooraçtto 
—MEDICO,—O dr. Mareoi Arruda mudou sou con- 
«ultorio e residência para o lareo da Sé n, i3. onde 
attende a chamados a qualquer hora e dá contultas 
dai j ás g da manhã e da i ái 3 da tarde. 

Chamados pelo telephone n. 41. 

ADVOGADO 

O dr. Ernesto M. Pedroso trabalha no 
escriptorío do Consellioíro Ramalho, à Tra- 
vessa da Sé n. 4, onde sor& encontrado das 
10 as 3 horas da tarde. 

Residência, rua Sete da Abril n. 11. 
O advogada Antônio Vieira da Costa 

Macbado—Dotucatii. 
Ur. .U. Corrâa Dlan, advogado. Es- 

criptorio e residência : Largo Seta do Setem- 
bro (Ptílourinho) n. 3. 

Jotto Arlten-z com oiRcint a iMildnraria 
de i-obro, con.struutor dtj alaml>iqiies, caldei- 
ras e i>ncsuntni>nt.).4. Mauii^dii do IJarüo  de 
Piracicaba, e.'<ijtiina da rua llelvetia; deposi- 
to—rua direita n. 'iõ—Oalin ilo Correio 11. 
35. 

Dr. Jayiue Serva—Consultório a resi- 
dtmci». rua do Senador Feijií  u.29.  

oitdvo^itrlodr. llonCo Oalvãoda 
OOHCH O átl VH, piiila 3«r priicurudii UO «acrip- 
t<>ii,> ili» ar-i. a'<iiM>:;„'ifi>   [tnir^p Aa ^^(•v(^■^'^ t dr 
Iii*o l»w'i|irs íí(intfii'n, A ma il" R. BPRID n. 'M, da 
'O •   3 horx. 

Hudieo boatt<no|iaUin..^lJr. Li>.'»poldo 
Ramos, coiiriulta^ ils'' lOá.-> 1*2 bor:is <IH ma- 
nbã, chamados a qualquer liora, na hrugu- 
ria Central HomíBofiatliisa, largo de S. Ben- 
to n. 8ft. 

Advogado—O ilr lJaii[ibilo M»rir>"l rm i- 
'Ia ('ji-tnih.i, adfúRadii ciini ot itn. rj)<ii>>'lh<-ir<i i)ii' 
trtnde ittoTcdo ■ dr. JoüaM-nlfliro, nal* «£• in*- 
(aneis, A rua dp S. Bint» >i. 34 

Ai'<>nde a i<han)adr)4 para iioalquer ponto da pm 
tiacia, 

O T,%BISLI.tO Ângelo Carlos do* Abrãn 
mudou o seu cartório do largo para n Tra- 
vessa da Sé n. 2. 

TELEGRAMMAS 
Rio de Janetrot 34 do .\tat*90 
O tenente-coronel Madiirctra requereo conselho 

de guerra sotire o seo proceder. 
—Falleceo o sr. José Caldas, gerenti do irariche 

da GainbOi, viciima de horriveis queimaduras pro- 
veniiintes do pavoroso incêndio d;iquelle mesmo 
tra piche, 

BaUla* 94 de Março 

O eolendo tribunal da RelafSo  confirmou a sen- 
tença  do  juii  de direiio declarando livre a preta 
Maria Jesus, iiiipart»da da AtVica depois da promul 
giçSo da 1« de 7 de Novembro de iS3i, 

Sopbla, 34 de Klarço 
Os representantes das potências cxtrnngelras ins 

(am junto ao Conselho da Regência para que con- 
voque a assembléa nacional, Sobranyé. com o Rm 
de cliegar-sa a um accordo com o império da Rus- 
tis. 

itlo da Janeiro, 34 de Março 
Cambio a 90 dias sobre Londres ai 7/8 d. 
Sobre Paris 434 réis por franco. 

IL.oiidres,33 de Março 

Café do Rio, firat ordinary, Aoaiing, carsees 61 
ichellng poriTI libras, 

Cafií de Santos, nood average, llaating eai^pi&, 
65achellnfi por 111 libras. Jk 

Mercado calmo ; pregos sustentados, v 

Havre,33de Março       ' 

Cafj do Rio, bon ordlnaire, gi frs, por 5o hil. 
Cali de Santos, good averagc, disponible et cou- 

rant 81 ki. por So kilos., 
Traniafces regulares; pre^ sustentados. 

Hamburgo, 33 de Março 

Café do Rio real ordlnary 66 t/i pf. por 5o hil. 
Boa procura por conta especuladora ;   tendência 

para alta. 

Marselba* 33 de Março 

Cafí do Rio, flrat ordlnary, fio fri, io i 70 fn. 
5o por Jo kil. 

Antuérpia. 33 de Março 

Café de Santos, .|pMd ordinary, 3o i/a e, por 
libra. 

Mercado aciivo; pre^ firmes 

Anaaterdao, 33 de Março 

Café de Java, good ordlnary, 43 c. por libra. 

Nova-Yorte, 33 de Março 

tíatt do Rta, good floating, rar^a [prflfo médio) 
i5c. por libra. o-    ir   i » 

Firmesa noa preços. 
ÍÃgeneta Itavai), 

ANNDNCIOS 

Gompanliia Bio Claro 
ft°.  DIVIDCIÍDO 

No encriptnrio da Coiopanliin Rio Claro 
e nos agentes S& e Andrade patra-se o quin- 
to dividendo à raz&o de 111)300 rÃis por 
acçSo. 

Bio Claro 21 de Março de 1887. 
(Garfos £mtJio dz Azevedo Manpui, 

8—i sií^vtÍÈa^tó,   Secretario. 

Ao oommercio 
Victor Notbmann &Cotnp., declaram que 

ü sr. Clementino Jos6 de Almeida deiitnndo 
de ser snii empregado o viajante, ficando por 
esse motivo soui valor a procuração (lassado 
ao mesmo. 3—l 

S. Paulo, 20 da Março de 1887. 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria, s&u convidados os 

ars. accionistas desta companhia para a reu- 
nião ordinária de a.''seinbléagerfll uodia 3 
de Abril próximo, 113 11 bonw da inanhil, no 
respectivo escriptorín aPiin de sarem presen- 
tes 08 balanços, relatório e parecer do con»»- 
Iho fiscal referontes ao semestre findo em 31 
de Dezembro de 1886. 

FicSo suspensas as transfareucius de ac- 
çOas ató o dia da mencionada rauniSo. Es- 
criptorío Ceutrsl da Companhia Mogjana, 
em Campinas, 3 de Março de 1887. 

O secretario, 
Joaq^iim Corrêa IHai. 

I"—7 (3 p. B.)  

Escravos fugidos 
o abaixo Hssignado declara qita ha quatro 

meíses, mais ou inuuox, lha fugiu do Uogy 
das Cruxes o .sen agravo Caet:ino, mulato 
qiiasi branco; ba 12 dias lha fiiirio outro de 
nome Kniucisco. mulato fiiln da llt annos de 
idnde; tem outro muinto fula, de nome 
JoSo, de 27 annos, e, querendo liliertiil-os, 
vem por maio dn impreusa pedir aos srs. 
aboli Cl onistHS, ou HO seu chef», que nilo pOe 
duTidiiem Hccfitar qualqueriiid<'umÍsaçtLo, 
que seja dejustiça, iiíim de mostrar quo nfto 
á o quedÍKCUi. 

Tenho miiís uma nefrra da nome ilenedic- 
tn. que es.'ía liberto com a olirigncln do ma 
.servir t-o-s iinno^. 

I)enejava vílrqiiu todos fizRfisem o mesmo. 
S. Paulo, 23 lie Miirçn do I8S7. 
5—2       Jielhrminn AuguHo de Anifjão. 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

Previu» aoa ars. nccÍonÍ,<tas que ns  exem- 
plares do Itoliitiirio de4a   Comp.iuhia,   que 
tem da .'er iipri-si-uiadus nu reunião, em 
assmnblÓH guril iinnuucísda para o dia 25 
do corri-uiB, :i''.lii:n-se àsua disposiçlo nes- 
te P.íRrijitijri" CHUt.-iil. 

S. Paulo. \a 'b> Unrço dn 1887. 
ifnrt-to ãa Fonseca. 

^-f, Si-cret.irlíi. 

Compaiiliia Píntlista rle Vifis fér- 
reas Fluviaes 

De ordem da directorl», convoco os sr^i. 
arxionistas de.~ta Cunipaubía jiara a reunião 
em asseuil>l^:t frenil ordinária que terA lo- 
gar no dia 2.5 dl* SJiuço do corrente, nesta I 
pscriptorio, íis II boras da manhan, n ne' 
qual BVik aprl^seutado o rcluturio da direc- 
toria e prestada.*! contas ri>lativas Hü semei!- 
tre de Jiiilio a Dezfinbni d>i 1886. 

Desde  boje ficam suspensas neste escrip- 
torío as transferencias da acçOes. 

Eacripbirio Central, S, Paulo 21 de Feve- 
reiro dn j887. 

(1*, 4' eaab) 10—7 
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RUA VIttBITA 

40 
boas escolhidas 

qualidadôs 
VENDEM-SE 

NO 

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS 
PBBÇOS DB BS. I»at)000 ATE* «0030000 

Garantidas   por   5   annos 
P. S. Nao vendemos fiado, aem damos machinas k prmtaçfles, poram o comíradof 

"itodS^' *"^ "'"'"'* '""**''■"■ "**"■' *'"** "^ "^«I*» 8 nem tao pouco 

ZIíorpih"nrln;sZlr'"'^^^^^^   " ^^" ''^"•«-' '•^"»" 
Deposito da afamada linha 

LEÃO 
Rua de S. Bento 45 "■'""• 

Vicíor r\othmann & C. 
BÁNGÓ CÕMMERGIAL DE S. PAULO 

De !• de Í^MíTO próximo futuro am diante vigorarão neste Banco as sagaitttes taiM 
para dinliairo recebido a prêmio; ^ 

Em c.coirenta de movimento,    .   ... Aí/ 
Por letra a prazo de 2 a S ntezea.   .,,'.'.'.'.'.['.     6 V* 

Tf.:-:. 
Por letra a prazo de 6 a 11 mezw. 
Por letra a prazo de 12 mezea.   .   . 
Sello por conta do Banco, 

Sao Paulo, 31 de Dezembro de 1880.. ,'< 

■ eSflH 

Girco TauroinàcluGo 
DiracçSo dn insígne artista ,  ^^ 

FRANCÍSCO   PONTES       '^^ 
Lnrgo 9 de Abril (antigo dos Ourrii)   ^ 

Hoje, ^ de Março ■; 
popular festa artística, por conta do íllm, 

sr. Josã Domingues Costa 

Nesta flspectaculo sarílo lidados aebi toii< 
ro>, que pertencem ao mesmo senhor. 

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 

Presente a diguissimn autoridade, entrarfc 
na arena o hsbil cavalleim Doduca, monta- 
do ein um litido oavallo amestrado, spgnl- 
do de todos "s artistssi para faaer as corte- 
zias do ustylo. 

Bm sa^uida dar-se-& principio a lide como 
segue : 1° e 5* touro paio cavalleiro ; 2*, S",   - 
4* e 6° para serem toureados  por todos M 
artistas bnndarilheiros. 

Concluirá o espectaculo com as cortezína 
fíiiaas. Os moços de forcado farSo as pégu   * 
que o director determinar. 

PREÇOS 

Cnmarotos com 5 entradas  .   ,   , 121000 
Entrada de sombra   ,    ,   .   .   * 31000 
Lugar esiiecíal próprio para fatnilias 21000 
Entrada de sol  IIOOO 

Os bilhetes achara*se desde j&a dlspud^ 
do respeitável publico, na conhecida casa 
Oarraux, e boja  na bilheteria do circo. 

ComeçaPA àm 4 hopas 

&VÍS0 Maritimo 
Norddeuslher Loyd de Bremen 

O VAPOR ALLEMÃO 

KRONPRINZF.W." 
i    Ripenidu no fim do iiiaz,aah:r& no dia IO 
de .\bril para 

' lilsbon 
Antuorpia 

e Uremen 
C(>m escala pelo 

Rio de Jnnelpo e 
Dahla 

Estes vapores conduzem medico e creada 
e tem magnificas acotnmodaçOes para passa- 
geiros de primeira e terceira classes. 

Para passagens, fnites e mais informações 
trnti-se com os agentes 

Zerrenner, Búlow & Coinp, 

2-RUA  JOSÉ' RICARDO-2 

UM SA.NXCkS: 

43"Rua   Direita«<'43 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mcsquitos ele., vende-se 
em pacotes de rs. 1 $000, a dúzia rs. 
9Í00O, na 

Pharmacia Ipiranga 


